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PORTO 25 DE FEVEREIRO 


Questão do Dou 


Não tendo na modificação do gabinete ha- 
vido mudança, ao que parece, nas idéas eco- 


nomicas e administrativas que devem reger |" 


o paiz, estamos persuadidos que nenhuma al- 
teração haverá no estado em que as ultimas no- 
ticias nos apresentavam a questão da liber- 
dade do commercio dos vinhos do Douro. 

Essas noticias não eram, infelizmente, tão 
satisfactorias como as descjavamos e como até 
as esperavamos. E 

Sem negarmos a gravidade do assumpto, 
não podêmos deixar de reconhecer qui se deve 
julgar amplamente estudado e discutido. 

A interpellação annunciada póde consumir 
tempo camara, que daremos por bem em-— 
pregado, no caso que se obtenha fixar um 
praso curto para o projecto entrar na discus- 
são. 3 

E' esta a phase em que desejamos que en- 
tre o negocio, era para ella se aproximar que 
em outro artigo tinhamos recorrido á iniciativa 
do respectivo secretario de-Estado da reparti- 
ção do commercio. 

O cavalheiro que teve a iniciativa do pro- 
jecto vêmos com satisfação que não o aban— 
dona, e outros membros do parlamento 
o acompanham no intento de acabar com o 
mais notavel anachronismo que existe na le- 
gislação commercial do paiz. 

Estas louvaveis diligencias podem dar ori- 
gem a differentes conversações parlamentares, 
podem motivar mais de uma interpellação. 
Entretanto, se o governo não assumir toda a 
sua influencia, o projecto permanecerá emba- 
raçado nas duvidas, que apenas se patentoiam 
nas irresoluções que se não vencem e na con- 
tingencia de um estudo a que se não póde fi- 
xar limite. ; 

Os factos cada vez proclamam mais alto 
que o regimen da liberdade, vegimen appli- 
cado já a todos os generos da producção do 
paiz, não tenha uma excepção, que, por ser 
unica, inexplicavel pelos principios, começa a 
ser odiosa, se o não é já ha muito. 

As disposições artificiaes que subjugam o 
commercio dos vinhos do Douro não se podem 
manter no campo dos factos. Sem a conde- 
mhação legal, vão deixando de existir. Tem 
deixado de haver o córte, esse ponto capital 
do systema a que servem de prologo as'pro- 
vas e o arrolamento. ú 

Não comprehendemos como se hesita em 
acabar de direito o que de facto não resiste à 
acção do tempo e ao influxo das ideias equi- 
tativas e liberaes que presidem à regularisa- 
cão da gerencia de todos os negocios do Es- 
tado. 

Se ha lucta contra estas ideias com appli- 
cação ao modo como o produtor ou possuidor 
do vinho do Douro ha-de vender o seu produ- 
eto, desejamos que ella seja franca e decidida, 
como se apresenta a defeza dos principios com- 
muns a todos os outros generos de produção 
do commercio do paiz. al 

Como desconhecemos a politica das pes 
soas, como não tomamos posição na politica 
dos partidos, devemos pugnar para que vin- 
guem os principios economicos que professa- 
mos, porque elles representam, em nossa opi- 
nião, tambem uma politica, fecunda em resul- 
tados proveitosos ao incremento da riqueza pu- 
blica, politica auspiciosa das mais brilhantes 
esperanças para o futuro engrandecimento do 
paiz e absolutamente isenta da ambição que 
cega ou do despeito, que entorpece. 

E'n'esta politica que desejamos vêr em- 
penhados os gabinetes e as opposições. 

As victorias obtidas a favor d'esses prin- 
cipios serão as mais proficuas ao melhoramento 
e as derrotas ainda podem ser altamente hon- 
rosas. & 

O gabinete que se retira do poder em 

uestões como as da liberdade do commercio 
do vinho do Douro, se desce, é só no syste- 
ma das convenções governamentaes, “porque 
subirá e muito na estima e no favor publico. 

Ha principios cujo triumpho nenhuma for- 
ça, nenhuma influencia podem evitar. São em- 
baraçados na sua realisação pelos adiamentos 
ou pelas duvidas e hesitações, mas chega uma 
hora em que a obra das ideias fecundas e de- 
sassombradas que hoje governam as socieda- 
des produz o seu resultado, à semelhança do 
fructo que amadurece na cpocha determinada 
pela natureza, embora o'sophisma a apresente 
distante. e 

E" assim que nós encaramos a questão da 
liberdade do commercio do vinho do Douro; 
mas, no emtanto, desejamos que se removam 
todas as causas que demoram. a sua resolu- 


ção, porque nos parece um grave prejuizo para 
um dos ramos mais valiosos da próducção e do 
commercio do paiz retardar a epocha em que 
se realise um benefício incontestavel, e que 
permanece, apesar de impedido, sempre incon- 
testado. 


Cr adia sto 
Indagação official 


O «Diario de Lisboa» de 22 .do corren- 
te publica todos os dócumentos officiaes res- 
peitantes 4 infausta morte do Senhor In- 
tante D. João. 

O-govemo não se esqueceu de proceder 
a todas as indagações para averiguar a ver- 
dade sobre as causas dos fallecimentos fataes 
que enlutaram o paço portuguez. Foi resolu- 
ção acertada para desvanecer as apprehen- 
sões populares, que chegaram a ponto de 
alterar a tranquilidade publica. 
Principiamos hoje a publicação d'estes 
documentos. 


Direcção geral dos negocios de justiça 
2onerannção . 

Tendo-se contluido o processo formado 
para se averiguar se o deploravel falleci-, 
mento do Serenissimo Senhor Infante D. João, 
de mui saudosa memoria, foi resultado de 
algum acto criminoso e punivel, publicam-se, 
de ordem superior, as seguintes peças do 


mesmo processo: ES 


AUTO DE AUTOPSIA 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Je- 
sus Christo de 1861, aos 28 dias do mez de 
dezembro do mesmo anno, n'este palacio de 
Belem, e na camara onde falleceu o Serenissi- 
mo Senhoi Infante D. João, estando presente 
o dr. Antonio de Vasconcellos Pereira Couti- 
nho Macedo, juiz de direito do 1.º districto 
criminal, e servindo-no 3.º no impedimento 
do respectivo juiz, e presente tambem o dou- 
tor delegado do procurador regio na 6.º vara, 
Diogo Antonio Corrêa de Sequeira Pinto, e 
logo pelo exe.mº snr. marquez de Ficalho, 
que presente estava, foi dito que elle entrega- 
va à authoridade judicial o cadaver do Sere- 
nissimo Senhor Infante D. João, que se acha- 
va deitado em um leito, e descobrindo o res- 
pectivo cadaver certificou ser o proprio. Se- 
guidamente, apresentando-se o presidente da 
commissão nomeada por portaria de 24 do 
corrente, o exc.mº snr. José Lourenço da 
Luz, este, em virtude de ordens superiores, 
declarou que tinha de conferenciar antes do 
comêço da autopsia com os membros da com- 
missão e lentes da eschola que para este acto 
haviam sido convocados. 

Passado algum terhpo se'“deu comêço ao 
exame, para o que estavam presentes os pe- 
ritos, competentemente nomeados pelo juizo; 
a saber: o dr, Abel Maria Dias Jordão, 'o 
dr. Carlos Augusto May «Figueira, Antonio 
Bento Ribeiro Vianna.e José Galdino Car- 
valho da Silva, que para este acto foram por 
mim escrivão intimados. E logo por elle juiz 
foi deferido aos peritos o juramento aos San- 
tos Evangelhos, para que em virtude do mes- 
mo procedessem à autopsia do cadaver do 
Serenissimo Senhor Infante D. Joio, para 
o que lhes fazia entrega do mesmo, habili- 
tando-se por meio d'esta a responderem aos 
quesitos que serão propostos pelo doutor de- 
legado do procurador regio, tendo antes fei- 
to minuciosa descripção de tudo quanto achas- 
sem digno de notar-se no cadaver a exami- 
nar. E recebido pelos peritos o juramento de- 
vido assim o prometteram cumprir. E logo 
pelo doutor delegado foi dito que exigia que 
os peritos declarassem se em virtude da au- 
topsia o fallecimento do Serenissimo Infante 
o Senhor D. João foi consequencia necessa- 
ria de causas naturaes 'ou violentas é estas 
em que consistiram. Seguidamente colloca- 
do o Serenissimo Infante o Senhor D. João 
em o lugar adaptado procederam os peritos 
ao comêço do exame, tendo-o antes observado 
no leito aonde jazia. E logo declararam que 
entrando no quarto de Sua, Alteza encontra- 
ram o cadaver do mesmo Senhor deitado so- 
bre a cama, e em decubito lateral esquer- 
do incompleto, com os braços cruzados so- 
bre o ventre, correspondendo as mãos á re- 
gião umbilical. Collocado depois 'o mesmo 
cadaver no lugar adaptado procederam 4au- 
topsia, e observaram o segitinte: 

Habito externo. — Pelle descorada, ves- 
tígios de um vesicatorio recente na parte an- 
terior e superior da cabeça, signaes de qua- 
tro ventosas no pescoço, duas do lado esquer- 
do seccas, e duas do lado direito sarjadas. 
Tronco. — Manchas lividas na parte pos- 
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terior, mais notaveis para o lado esquerdo ; 
signal de vesicatorio entre as espaduas ; pe- 
quena escara gangrenosa na parte superior 
e interna da nadega esquerda; uma extensa 
mancha, levemente rosada, oceupando toda 
a parede anterior do ventre, e apresentando 
a epiderme destacada logo abaixo do umbi- 
go e um pouco para o lado direito, medindo 
9 centimetros quadrados ; outras manchas li- 
vidas na região pubica, seroto e penis. 
Extremidades superiores. — Manchas tam- 
bem lividas na parte interna do braço e an- 
te-braço esquerdo, assim como na parte dor- 
sal dos dedos da mão direita; igual aspecto 
na face dorsal das segundas phalanges da 
mão esquerda. 
Extremidades inferiores. — Manchas li- 
vidas na parte externa e posterior da coxa 
esquerda, e na interna dos pés, aonde exis- 
tiam duas vesículas cheias de serosidade ; 
signaes de vesicatorios na parte interna de 
ambas'as coxas, e nos gemellos. . 
Cavidade crancana. — Pequena injecção 
das meninges, existindo na sua cavidade de 
duas a tres onças de liquido seroso ligeira- 
mente avermelhado ; superficie externa- do 
cerebro muito injectada, principalmente na 
parte posterior; cortada em diferentes di- 
reeções a massa encephalica, as superfícies 
apresentavam o aspecto ponteado de verme- 
lho muito pronunciado ; os ventriculos e ple- 
xos choroideos no estado normal; no cere- 
bello o mesmo ponteado vermelho como. no 
cerebro. 
Canal vertebral. — Espinhalmedulta e 
seus involueros no estado physiologico. 
Cavidade thoracica. — O pulmão direito 
apresentava-se com a côr natural na parte 
anterior externa, na parte posterior muito 
escuro, e congestionado em toda a extensão ; 
o esquerdo de côr arroxada escura em toda 
a superficie, e muito emphysematoso ; ambos 
crepitavam á pressão, cortados deixavam sa- 
hir um liquido escuro e espumoso; as por- 
ções que se deitaram na agua sobrenadaram 
todas. 
Coração e seu involucro. — O pericar- 
dio com apparencia normal», tanto interna 
como externamente , continha -na sua cavi- 
dade onça 'e meia a duas onças de serosi- 
dade ; o coração bastante descorado , e um 
pouco molle , continha alguns pequenos coa- 
gulos fibrinosos nas suas cavidades ; as val- 
vulas sigmoideas da aorta estavam bastante 
avermelhadas, e m parte interna d'este va- 
so levemente rosada. - 
Cavidade abdominal. — Apparelho di- 
gestivo c seus annexos. — Do estomago , 
duodeno e em parte do jejuno notavam-se 
arborisações vasculares, muito mais pronun- 
ciadas para a parte inferior do canal irrtes- 
tinal; as materias contidas n'esta porção 
do tubo digestivo, e ainda em parte do 
licon, eram de cor amarella escura e bas- 
tante espessas, tendo aspecto sanguinolen- 
to as que se encontravam na parte inferior 
do mesmo canal, ao todo na quantidade de 
oito onças proximamente. Nos ultimos 2 de- 
cimetros' do ileon encontravam-se abundan- 
tes placas de Payer, duras'e não ulceradas, 
e sete ulceradas em differentes graus ; ne- 
nhuma se achava perfurada, sendo a maior 
de 1 centimetro de diametro, e assentando 
sobre a valvula ileocecal; outra comprehen- 
dia parte da tunica muscular; nos 4 deci- 
metros superiores a esta porção do intesti- 
no appareceram 11 placas de Payer tam- 
bem ulceradas , mas de menores dimensões. 
Dos ganglios misantericos alguns esta- 
vam mais volumosos e escuros. 
Figado. — Volume normal, grande man- 
cha azulada na face convexac bordo ante- 
rior , estendendo-se até 4 parte inferior ; con- 
sistencia menor que a normal; cortado em 
diferentes direcções, o parenchyma do or- 
gão apresentava uma cor vermelha unifor- 
me ; à vesicula ftlea continha pequena quan- 
tidade de bilis amarelada. 
O baço, com um terço mais da gran- 
deza normal e menor consistencia , mostra- 
va-se de cor anegrada. ) 
Apparelho orinario, — O rim esquerdo, 
um pouco congestionado e algum tanto mais 
molle,, tinha uma nodoa escura na parte 
inferior e posterior; o rim direito, assim 
como as capsulas suprarenaes, sem altera- 
são: A bexiga continha 3 onças de urina , e 
apresentava na parte posterior da superficie 
interna algumas pequenas manchas averme- 
lhadas. 
E assim deram por concluida a autopsia 
que fôra praticada 18 horas depois do falle- 
cimento. E concluindo declararam em quan- 
to á primeira parte do quesito que lhe fôra 


proposto, que elles peritos são de opinião que 
Sua Alteza o Senhor Infante D. João falle- 
ceu' em consequencia de uma febre typhoi- 
de. Esta opinião funda-se nas lesões anato- 
micas encontradas pela autopsia. As altera- 
ções das placas de Payer são de tal nature- 
za e tão bem caracterisadas, que evidente- 
mente confirmam este juizo. Á segunda par- 
te do quesito acha-se prejudicada com a res- 
posta da primeira. E logo pelo doutor de- 
legado foi requerido que as visceras e con- 
tentos encontrados no cadaver, bem como a 
agua das lavagens-do mesmo e esponjas que 
serviram, e a agua commum empregada no 
exame e o alcool, em que se emergiram as 
visceras e contentos, fossem recolhidos em 
vidros adaptados, competentemente rubrica- 
dos, a fim de se proceder is analyses que ti- 
nha de promover. E deferindo elle juiz ao 
requerido , ordenou que os peritos fizessem 
recolher aos vasos que estavam presentes tu- 
do quanto o ministerio. publico indicava. E 
logo foi recolhido em um vidro o cerebro c 
dura-mater, em outro pulmões c coração, e 
separadamente estomago , intestinos e dia- 
phragma, contentos do estomago e dos in- 
testinos, figado, baço, e rim, sangue, agua 
suja, esponjas que serviram na autopsia,, 
agua commum, alcool irmão do que foi lan- 
gado nos diversos vidros que continham se- 
paradamente os objectos supra deseriptos, 
completando o numero total de 10 vidros. 
Procedeu-se ao tapamento dos vidros pela fór- 
ma seguinte: rolhas de vidro cobertas com 
pelles atadas com fio, e este nas extromida- 
des lacrado sobre pellica, sendo o lacre pre- 
to, e o timbre do sello o das armas de que 
usa clle juiz; c sobre as pelles foi colloca- 
do um-papel branco seguro ao gargallo dos 
frascos por um nastro de cor, que nas pon- 
tas ficou lacrado de preto e timbrado pela 
mesma fórma já dita”; assignando com à 
brica nos mesmos papeis elle juiz, o minis- 
terio publico, testemunhas presenciaes “os 
oxe.me snrs. marquez'de-Fronteira, general 
Caula e eu escrivão. Depois foram metfidos 
os 10 frascos em um bahú de couro sem 
pello, chato na superficie superior, onde se 
acham as letras J. D. J. pronunciadas com 
brochas de metal branco. Os frascos são con- 
tidos, dentro de serradura. Fechado o bahú 
foi o mesmo cintado em cruz por.uma fita 
de cor que véio ligar ao centro do mesmo, 
onde com lacre preto se cobriu o nó, e so- 
bre. este foi colocado um papel branco la- 
crado nas quatro pontas com lacre preto com 
timbre igual ao já mencionado, tendo no 
centro um outro igual sello. Seguidamente, 
por segurança e decencia devida aos objectos 
contidos no baú, foi requisitada por elle juiz 
uma casa n'este palacio onde se deixasse de- 
positado o bahú. E sendo satisfeita a exi- 
gencia foi indicada pelo official empregado 
na vedoria da casa real, Vicente Joaquim 
de Brito, a ultima casa d'este palacio que 
fica pelo lado do nascente, com frente para 
a calçada da Ajuda; e sendo logo fechadas 
e sclladas as tres janellas que tem o referi- 
do quarto, praticando-se este facto com o 
emprego de nastro de cor, segurando as tran- 
quetas, lacrando as pontas pela fórma járe- 
ferida, foi colocado o mesmo bahú, fechan- 
do-se a porta do quarto, cuja chave foi en- 
tregue ao empregado da vedoria já mencio- 
nado , incumbindo-lhe a guarda 'e deposito 
feito; sendo a mesma porta contra paralle- 
la tambem sellada como o foram as janellas 
do aposento ; sendo collócada n'aquella parte 
do palacio uma sentinella da guarda esta- 
cionada no mesmo. A chave do bahú depo- 
sitado fica serrada dentro de uma folha -de 
papel tarjado de preto, o lacrada com lacre 
ptoto, & timbrado com as armas de que usa 
elle juiz, servindo o mesmo de comparação 
para quando sc tenham de quebrar os sel- 
los. E tendo terminado todas as diligoncias 
necessarias para o complemento da antopsia 
requerida no cadaver do Serenissimo Senhor 
Infante D. João, elle juiz foz entrega do 
mesmo cadaver ao exc."º snr. marquez de 
Ficalho, o qual reconhecendo-o como o mes- 
mo, que havia entregado a elle juiz se 
dava como acceito do mesmo, em testemunho 
do que assignava este auto; a que foram 
testemunhas presentes desde o seu principi 
os exe." snrs. marquez de Fronteira 'e ge- 
neral Carlos de Caula, os quaes assignam 
com elle juiz, doutor delegado, commigo cs- 
rivão e peritos, depois de haver sido lido e ra- 
tificado. E eu José Justino Dias Torres, escri- 
vão que o escrevi. — Antonio de Vasconcel- 
los Pereira Coutinho Macedo — Diogo An- 
tonio Corrêa de Sequeira Pinto, delegado 
do ministerio publico — Antonio Bento Ri- 
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Deiro Vianna — Abel Maria Dias Jordão — 
José Galdino Carvalho da Silva — Carlos 
Augusto May Figueira — Marquez de Fi- 
calho — Marquez de Fronteira — Carlos de 
Caula — Vicente Joaquim de Brito — José 
Justino Dias Torres. 

AUTO PARA EXAMEE ANALYSE CHÍMICA 

“Anno do nascimento de Nosso Senhor 

Jesus Christo de 1862, aos 3 dias do mez 
de janeiro do mesmo anno, em esta cidade 
de Lisboa e laboratorio chimico da eschola po- 
lytechnica, aonde veio o dr. Antonio de Vas- 
concellos Pereira Coutinho Macedo, juiz de 
direito do 1.º districto criminal, e servindo 
no 3.º na ausencia do competente, commigo 
escrivão do seu cargo, presente o doutor de- 
legado do procurador regio na 6.º vara, Dio- 
go Antonio Corrêa de Sequeira Pinto, e pre- 
sontes os peritos nomeados, o exc.mº snr. 
visconde de Villa Maior, Agostinho Vicen- 
te Lourenço, professores d'esta eschola,- Se- 
bastião Bettamio de Almeida, professor de 
chimica no instituto industrial, Manoel Vi- 
cente de Jesus e Joaquim José Alves, phar- 
maceuticos é membros da commissão chimi- 
ca na sociedade pharmaceutica lusitana, to- 
dos competentemente intimados, a quem elle 
juiz deferiu o juramento nos Santos Evan- 
gelhos, para que em conformidade com o 
mesmo procedessem à analyse chimica nas 
visceras e mais contentos que pelo auto de 
autopsia foram extrahidos do cadaver do Se- 
renissimo Senhor Infante D. João. o que tu- 
do se acha depositado em uma casa d'este 
edifício, E recebido pelos ditos peritos o ju- 
ramento, assim o-prometteram cumprir, mas 
por elles foi logo considerado que lhe fosse 
feita a leitura) do auto da antopsia, sátisfei- 
to o que declararam os peritos que se lhes 
torna essencial para o seu exame que prévia- 
mente se averiguassem os quesitos seguin- 
tes: 
1.º Se a historia da doença e autopsia 
podem fornecer alguma indicação, e qual, pa- 
ra a marcha da analyse. E quaes foram os 
medicamentos ministrados no decurso da 
doença; 

2.º Quaes são os toxicos, cujos efeitos 
podem ser confundidos com os symptomas 
da doençá e caracteres pathologicos obser- 
vados na autopsia; 

3.º Quaes os fundamentos, se os ha, es- 
tranhos á historia medica da doença que de- 
terminaram suspeições de propinação de ve- 
veno. 

E vendo elle juiz que os peritos decla- 
ravam como essencial para se proceder & 
analyse a investigação dos factos propostos, 
suspendeu o comêço do exame a fim de que 
se effectuassem as diligencias judicines ne- 
cessarias. TE convindo o ministerio publico 
na resolução tomada, requereu que lhe fosse 
dada vista dos autos para promover o que 
bem conviesse. Estando presente o secreta- 
rio da eschola Fernando Magalhães Villas- 
boas, depositario da chave da casa aonde se 
achava o bahú que contém as visceras a exa- 
minar, pelo mesmo foi dito a elle juiz que, 
havendo n'este edifício uma outra casa mais 
adaptada para a conservação do deposito, 
nbiia a conveniencia da trasladação. E 
sendo ouvido o ministerio publico, conveio 
na remoção e logo passou. elle juiz com os 
peritos retro indicados ao, local aonde- se 
achava o deposito, e incumbiu aos mesmos 
que vissem e examinassem se o sello posto 
na» porta se achava, conforme com o que lhe 
era apresentado sobre um papel que conti- 
nha uma chave dentro; e outrosim decla- 
rassem se um sello igual posto na janella 
interior da dita casa se achava tambem sem 

ue duvida fizesse de que não fôra quebra- 
o. E ordenando-se ao commandaute da sen- 
tinella que consentisse o quebramento do sel- 
lo, esto assim o foz, declarando logo os pe- 
ritos que o sello de timbre como se. lhe apre- 


posto -na porta da casa que fica junto da es- 
cada que dá serventia para o pavimento su- 
perior d'esto edificio. E aberta a porta ve- 
rificaram os peritos que o sello da janella, 
igual ao já mencionado, tambem tinha o sel- 
Jo perfeito, o sem que duvida fizesse. Se- 
guidamente foi transportado o bahú deposi- 
fado para uma outra casa paralela á que 
so deixava, e que fica tambem junta da 
escada que dá serventia para a parte supe- 
rior do edifício, e que fica para o lado do 
sul, tendo uma. janolla que lança para o jar- 
dim, na qual se poz um sello igual ao já 
descripto, o que tinha; a janella da outra 
casa. Serrada a porta e sellada do mesmo 
modo que consta do auto retro, fez elle juiz 
entrega da chave a Julio Cesar Leiros de 


sentou estava em tudo igual ao que se via| pi 


Andrade, empregado d'esta eschola, remo- 
vendo-se assim o depositario em razão de 
que o agora escolhido tem a permanencia 
n'este edifício. E colocada. pelo commandan- 
te da guarda uma sentinella junto da porta 
sellada, áquella foi incumbido que só per- 
o quebramento do sello quando a 
authoridade judicial competente se lhe apre- 
sentasse. 

E de como assim se fez se lavrou o pre- 
sente anto, que depois de lido e ratificado 
é assignado pelo juiz, ministerio publico, 
peritos, depositarios e commandante da guar- 
da, - sendo a tudo testemunhas presentes des- 
de o seu principio João Manoel Dias, mora- 
dor no largo do Carmo, e Manoel Garcia, mo- 
rador na travessa do Monte do Carmo, ambos 
empregados no laboratorio chimico.; declara- 
seque o commandante da guarda é José Pri- 
mo da Rocha, cabô da 4.º companhia do regi- 
mento de infanterian.º 16. E eu José Justino 
Dias Torres o, escrevi. — Antonio de Vas- 
concellos Pereira Coutinho Macedo — Diogo 
Antonio Corrêa de Sequeira Pinto — Vis- 
conde de Villa Maior — Agostinho Vicente 
Lourenço — Sebastião Bettamio de Almei- 
da -— Manoel Vicente de Jesus — Joaquim 
José Alves — Fernando Magalhães Villas- 
boas — Julio Cesar Leiros de Andrade — 
José Primo da Rocha — Joko Manoel Dias 
— Manoel Garcia — José Justino Dias 
Torres. 


AUTO DE AVERIGUAÇÃO 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Je- 
sus Christo de 1862,aos 8 dias do mez de janei- 
ro do mesmo anno , em esta cidade de-Lis- 
boa, e sala do expediente do juizo de. di- 
reito do 3.º districto criminal, aonde estava 
o dr. José de Sande Magalhães Mexia Sa- 
lema, juiz de direito d'este juizo, commigo 
escrivão do seu cargo, presente o doutor 
delegado do procurador regio na 6.º vara, 
Diogo Antonio Corrêa de Sequeira Pinto, 
a fim de se proceder ao presente auto de 
averiguação , em relação ao 3.º quesito men- 
cionado no auto do exame retro, e sendo 
para esse'fim introduzida a primeira das 
testemunhas intimadas, em conformidade 
do despacho retro, elle juiz lhe deferiu o 
juramento nos Santos Evangelhos, e sobre 
cargo do qual lhe encarregou dissesse a ver- 
dade , «e só a verdade do que. soubesse e 
lhe fosse perguntado, e recebido por ella 
o juramento assim o prometteu cumprir, é 
disse se chamava José Antonio Gonçalves, 
casado , de idade de 62 annos;, eriado par- 
ticular de Sua Magestade, actualmente mo- 
radar na rua do Prior, n.º dd. 

E perguntado ao 3.º quesito que lhe foi, 
lido, disse que nunca suspeitára e nem mes- 
mo ainda hoje suspeita, que a doença do Se- 
renissimo Senhor Infante D. João fosse re- 
sultado de veneno, que o que elle presenciava 
mais saliente a. respeito da sua doença e fal- 
lecimento foi o seguinte: na qualidade de 
criado particular e de toda a confiança da 
Sua Alteza, a quem servia desde a idade de 
1 anno do mesmo augusto Senhor, no quarto 
vira que no dia 9 do mez de dezembro ul- 
timo 4 noute Sua Alteza se queixava de uns 
arrípios de frio no espinhaço, dizendo que tal- 
vez fossem produzidos de estar á porta da tri- 
buna em 8, Vicente de Fóra, onde estivera 
assistindo ás exequias por alma de Sua Alteza 
o Senhor D. Fernando, aberta e da muita de- 
mora da ceremonia para elle tão dolorosa, 
que nem n'esse dia jantiva, sendo aquelle 
queixume feito ao deitar, e por isso depois de 
jantar, que passara bem a noute, e só no 
dia seguinte, quando elle testemunha o esta- 
va vestindo, seriam oito horas, para ir com 
o regimento ao exame do tenente coronel, 
foi que elle estando defronte do espelho, e 
vendo-o elle testemunha muito pallido, elle 
so queixava de que lhe andava a casa á roda 
e-quiz sentar-se, e não se achando melhor 
iu para se deitar e que lhe chamassem 0 
medico Magalhães Coutinho. 

Vindo. este disse que não era nada, que 
Sua Alteza não tinha febre, que sómente es- 
tivesse a caldos; e no dia seguinte, conti-' 
nuando a não lhe achar febre, lhe receitou 
uma cousa simples, não sabendo o que, e 
continuasse na mesma dieta, e assim este- 
-ve até ao decimo dia contado d'aquello pri- 
meiro dia em que se achira peior, tendo 
durante elles tomado tambem uma purga que 
deu bom resultado, tendo até este dia ap- 
parecido sómente aquelle medico por 'ser or- 
dem expressa de Sua Alteza, e só depois 
d'esse dia é quo entraram a apparecer em 
companhia do mesmo medico e a titulo“de 
visita alguns outros facultativos, medicos o 
cirúrgiões, sendo os primeiros os do corpo 
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Entre a mãi e a filha 
(Continuado do nº 45) 


Angelina, sem poder suffocar as lagri- 
mas e parando a cada palavra, respondeu : 
— Contar-lhe o que tenho?... Seria en- 
tão necessario dizer-lhe a minha vida hora 
por hora, minuto por minuto, segundo por 
segundo... As torturas que sofiro, desde 
que me levanto até que me deitosão iguaes ás 
que passaria, se me estendessem e confran- 
gessem os ossos n'um eculeo, e nem no so- 
mno encontro descanço, porque até dormin- 
do me sinto opprimida por sonhos terriveis. .. 
As causas do meu supplicio são sempre tão 
futeis e tão despresiveis, que me sobe a côr 
ao rosto só em lembrar-me d'ellas. Uma com- 
aração vulgar que vott empregar dar-lhe- 
a uma ideia mais exacta do que passo do 
que todas as minuciosidades de uma exten- 
sa narração, por mais extensa que fosse a 
- que eu lhe fizesse. O meu coração, minha 


to immenso em estar de continuo a cravar. 
alfinetes ! Imagine mais que este coração es- 
tá preso ás aspas de um sarilho, que minha 
tia faz girar sem descanço , e ficará com- 
pleta. a imagem do meu tormento. Parece- 
me a mim que teria animo de afrontar uma 
grande dôr com que me visse a braços eque 
a venceria, porém sob a acção d'estas feri- 
das, que, sem serem bastante graves para 
me matarem, são, comtudo, muito dolorosas 
para me deixarem ter um bocado de socego; 
sinto-me desanimada e deixo pender os bra- 
ços, sem força para luctar. Se levanto os olhos, 
só encontro olhares de desprêso ; se digo al- 
guma palavra, logo com ultrages me man- 
dam callar; não faço o menor movimento 
que não receba logo ordem de estar quieta 
e não posso estar quieta sem que immedia- 
tamente não seja aceusada de preguiçosa e 
desmazelada. Finalmente, oueu falle, ou es- 
teja calada, ou trabalhe, ou esteja parada, 
faça, ou diga seja o que fôr, eu é que sou 
sempre a ruim, mereço sempre que me ra- 
lhem, não tenho razão em nada, e sou con- 
demnada, sobretudo diante de estranhos, a 
euryar a cabeça com vergonha, ao ouviras 
accusações de desmazêlo, ingratidão, insen- 
sibilidade e estupidez que me dirigem. 
Magdalena escutava sua filha com uma 
profunda attenção; a bôa mulher foreejava 
por comprehender, porém devemos confes- 


mãi,é uma como pregadeira,em que minha tia, 
por uma crueldade inaudita, acha um gôs- 


sar que lhe escapava em parte ó sentido d'es- 
tas dores: A x 


— Eu bem sei isso, eu bem sei isso — 
disse ella com compaixão. — Porém, minha 
querida filha; nenhum de: nós é perfeito. 
Quem sabe se isso não será tambem um bo- 
cadinho de falta: de paciencia ? 

— Falta de paciencia ? Deus do céu! — 
exclamou Angelina, a quem o desapontamen- 
to de não ser comprehendida por sua mãi 
fez arrâncar novas lagrimas e novos solu- 
ços. — Pois eu seria ainda hoje viva, se não 
tivesse tido a paciencia de uma santa? Não, 
não; minha mãi não avalia o que ceu sofivo, 
não comprehende toda a extensão da minha 
tortura, e eu a mim mesmo dou os parabens 
por isso: se minha mãi estivesse no meu lu- 
gar um só instante, morreria de paixão, 
suceumbiria é força desta dôr ! 

-— Eu bem conheço tua tia — replicou Ma- 
gdalena—e bem sei do que ella é capaz. Se 
tivesses um bocadinho de astucia, havia de 
ser-te muito conveniente para a saberes Je- 
var, porque ella, no fim de tudo, tem mais 
de tola do que de má. 

— Mas que importa, minha mãi?—redar 
guiu a donzella—A final de contas, qualquer 
dessas duas qualidades que ella possue me 
faz sofiver igualmente. Além d'isso, — conti- 
nuou ella com exaltação — minha mãi não 
sabe... não, minha mãi não sabe, . . eu bem 
não queria dizêl-o. .. tinha-o protestado 
mas é-me impossivel... tenho: o coraçãoa 
trasbordar: o-que eu fiz para aplacar o odio 
de minha tia q obter, quando não fossem as 


suas boas graças, ao menos a sua indifferen- 
ça. Durante muito tempo constrangi-me o 
mais que pude, abdiquei inteiramente a mi- 
dha vontade, -dominei os impetos do cora- 
ção, que se me rebellava, fui condescenden- 
te até tocar a baixeza, deixava-me ir para 
onde me levavam, fui, emfim, como uma pes- 
soa morta. Pois não só não fiz nada, mas ain- 
da todos os esforços que tinha feito se volta- 
ram-contra mim. O odio de minha tia tem 
sido um verdadeiro rochedo, contra o qual 
inutilmente tenho quebrado a cabeça. Que 
se poderá dizer de mais horrivel? Minha tia 
temi repellido sempre as minhas caricias e os 
meus aflagos, como quem foge ao contacto de 
um ferro em braza! Ainda não lhe ofereci 
uma só vez os meus serviços que ella me não 
repellisse com esta resposta, cheia de azedu- 
me :— «Não, não, menina; deixe-se d'isso ; eu 
bem sei que' fui feita para ser a criada de 
toda a gente !»— Nem mesmo nos seus mo- 
mentos de bom humor afftouxa do seu firme 
proposito de me trazer sempre debaixo dos 
pés. Parece que'eu, aos olhos d'ella, nasci 
só para levar a vida a chorar e passar por 
toda a qualidade de vexames. Sobre a minha 
cabeça é que vem infallivelmente desabar o 
peso de todos os contratempos e humilhações 
que experimenta. De modo que meu tio, mi- 
nha prima, a criada, os proprios,caixeiros, tó- 
dos; emtim; exceptuando Monhomme, fazem 
que tomam parte na aversão e no desprêso 
que. ella me vota, só pelo. desejo de lhe agra- 


darem. A minha posição é terrivel, insuppor- 
tavel, no meio de todos estes rostos hostis, 
Daria de bia vontade metade da minha vida 
para que este tormento acabasse ! Ainda hoje 
mesmo, dia de paz e de conciliação, pela mi 
Jesima ves me cheguei a ella, com o mais 
submisso modo, com as lagrimas nos olhos 
e de mãos erguidas, o lhe disse: — « Minha 
bôa tia, o respeito que lhe tributo e o reco- 
nhecimento que os seus benefícios me inspi- 
ram, não, póde ser excedido. Digo-lh'o aqui 
entre nós e juro-lhe que a mais ninguem o 
direi. O que eu, porém, de bom gradó pro- 
clamarei por toda a parte é que sou uma má 
creatura, excessivamente ingrata até. Vejo 
que lhe sou pesada, que sou motivo de desor- 
dens no seio da sua famiha, que, sem querer 
e só em virtude da minha má natureza, a 
faço irritar e lhe occasiond impaciencias, que 
cada vez compromettem mais:a sua preciosa 
saude. Tudo isto sei, minha bôa tia, porém 
ardentemente desejo pôr-lhe termo, porque 
reconheço bem o mal que me tenho portado. 
Minha tia tem sido sempre bôa, generosa e 
amiga de fazer bem ; peço-lhe, pois, que se 
digne pôr o remate & sua bondade e gene- 
rósidade, aos seus beneficios para commigo, 
deferindo 4 supplica que vou dirigir-lhe do 
fundo do meu coração. Deixe a mentira, uma 
unica vez por excepção, de inspirar-lhe o hor- 
xor que sempre lhe causou. Digne-se mentir, 
por compaixão de si mesma, para se livrar 


do wma rapariga odiosa, que perturha o am 


socego, lhe abrevia os dias da vida, prejudi- 
ca os interesses de sua filha e merece toda 
a sua indignação. Diga, em opposição com 
o que realmente se dá, que tenho bom genio, 
que sou trabalhadeira, serviçal, que toda a 
gente ha-de gostar de mim, e já ámanhã, mi- 
nha bôa tia, se verá livre de mim, já Amanhã 
tornará a paz a dar entrada no seu coração 
e em sua casa. —Disse-lhe tudo isto, minha 
mãi, e muitas outras cousas, na attitude de 
uma mulher piedosa diante de um crucifixo; 
porém só consegui excitar a cholera de mi- 
nha tia. Enfureceu-se alli logo, encheu-me 
de nomes , ralhou-me e tornou a ralhar, 
acabando, a final, por me dizer que sahisse 
immediatamente da presença d'ella, senão 
que me batia. Já não era a primeira vezque . 
o fazia o todos os dias me vejo exposta ao 
mesmo. Def modo que eu, minha mãi, — di- 
go-lh'o com desesperação — apesar da minha 
paciencia heroica, apesar da minha resigna- 
ção de martyr, já não posso aturar semelhan- 
to cousa ; acabou-se-me toda a coragem e já 
não respondo pela minha cabeça, nem pelas 
minhas acções... 
- N'este ponto a donzella parou para come- 
çar de novo a derramar lagrimas e a soluçar. 
“Pelo rosto de Angelina, pelo desconcertado 
das suas -feições, pelas suas lagrimas, pelos 
impetos desesperados do seu coração, conhe- 
cia Magdalena, pelo menos, que sua filha sof- 
fria horrivelmente, com razão ou sem ella. 
— Mas como é que tu, querido anjo, e] 


de lanceiros e Teixeiras pai.e filho, não to- 
mando porém Sua Alteza remedios que não 
fosse receitados pelo dito Magalhães Comti- 
nho, em que dizia tinha toda a confiança ; é 
só nos ultimos quatro dias da sua doa 
que foi tractado por todos elles de accordo 
com o dito Magalhães Coutinho, ficando sem- 
pre de nounte dous facultativos, ora uns ora 
outros. Que no dito decimo dia da doença 
tendo Sua Alteza grande evacuação, elle tes- 
temunha requisitára a Sua Magestade mais 
criados para o cipa, e foram man- 
dados para o pé delle José Luiz Rezende, 
Pedro Maria, Antonio Corrêa e Joko Ba- 
ptista da Silva, e não vira cousa alguma de, 
que pudésse suspeitar-se propinação: do vene- 
no, enem Sua Alteza jámais proferiu pala- 
vra d'onde se pudésse inferir desconfiança 
alguma, e que sempre dizia a quem lhe per- 
guntava como estava «que ia melhor» e por 
fim foi detinhando-se perdendo os sentidos 
nos ultimos tres dias; e mais não disse. 

Luiz Alfredo Mendes, viuvo, de idade 
de 34 annos, morador no palacio do pateo 
das Vaccas em Belem, moço da camara de 
Sua Magestade, e almoxarife das reaes pro- 
priedades de Belem e Caxias, a quem elle 
juiz deferiu o juramento nos Santos Evan- 
gelhos que recebeu e prometteu dizer a ver- 
dade, dos costumes disse nada. E sendo per- 
guntado sobre o conteúdo no 3.º quesito in- 
serto no auto do exame retro que lhe foi 
lido, disse que na qualidade de almoxarife 
sómente tem a seu cargo a administração 
d'aquelle palacio, mas não tem entrada eim- 
mediato contacto com os quartos que occu- 
pava Sua Alteza o Senhor Infante D. João, 
de saudosa memoria, e que sómento duran- 
te a doença que levou. á sepultura aquelle 
aquellé augusto Senhor entrára duas vezes 
no seu quarto para saber da sua saude, e 
que Sua Alteza em ambas às vezes lhe res- 
pondêra, se achava melhor, que nunca vira 
ou presenciára facto algum que possa indu- 

- zir houvesse o horrivel crime de envenena- 
mento, é que nunca suspeitára do semelhan- 
te cousa, achando não haver o menor fun- 
damento para, tal, e que não sabe que Sua 
Alteza proferisse palavra alguma de ondo tal 
se pudésse inferir; e mais não disse. 

José Luiz de Rezende, casado, de idade 
de 36 amnos, criado particular de Sua Ma- 
gestade El-Rei, e morador na rua Direita das 
Necessidades, n.º 16, 2.º andar, a queim el- 
Je er deferiu o juramento nos Santos Evan- 

elhos que recebeu e prometteu dizer a ver- 

ade, dos costumes disse nada. E sendo per- 
guntado pelo conteúdo no terceiro quesito 
inserto no auto de exame retro que lhe foi li- 
do, disse que no dia 23 de dezembro ultimo 
Sua Magestade El-Rei lhe ordenou. fosse 
coadjuvar o criado particular de Sua Alteza 
o Senhor D. Joko no tratamento d'este au- 
gusto Senhor, que n'esse dia foi aquelle em 
que o mesmo Senhor tomou os Sacramentos, 
é que depois que elle testemunha foi, ain- 
da Sua Alteza o pôde reconhecer, mas já 
tinha alguma cousa os sentidos perdidos, que 
durante o tempo que esteve tratando de 
Sua Alteza, que foi até fallecer, nunca pre- 
senciára facto algum d'onde pudésse irferir- 
se ser a doença resultado. de veneno, e nem 
elle testemunha acredita em tal, parecendo- 
lhe até impossivel que mesmo nunca lhe cons- 
tára cousa algum d'onde «pudésso suspeitar- 
se tão execrando crime, não tomando Sua 
Alteza remedio algum que lhe não fosse mi- 
nistrado pola propria mão do facultativo, du- 
rante o tempo em que elle testemunha esteve 
sendo os facultativos que n'esses dias estivo- 
ram, os do regimento de lanceiros 2, Mor- 
ley e Julio de Carvalho e Pereira, cirurgião 
do regimento 16, como effectivos e durante 
as noutes, porque de dia iam os mais da ca- 
mara de Sua Magestade; e mais nio disse. 

Antonio Pedro Corrêa, casado, de ida- 
dade de 36 annos, varredor do paço, é mo- 
xador na rua Direita de Alcantara, n.º 50, 
a quem elle juiz deferiu o juramento nos San- 
tos Evan ela que recebeu e promettet di- 
zer n ver, dos costumes disse nada, E 

sendo perguntado pelo conteúdo no 3.º 
uisito inserto no auto do exame retro que 

he foi lido, disse que no decimo dia da doen- 


ga que levou 4 sepultura Sua Alteza o Se- ençdo, 


renissimo Senhor Infante D. João fôra man- 
dado por El-Rei para o quarto d'este Senhor 
a fim de coadjuvar o criado particular de 
Sua Alteza que é a primeira testemunha 
que depoz no tratamento da doença, -e alli 
esteve effectivamonte com os outros criados 
que são as testemunhas que depozeram, e 
ainda hão-de depor à excepção do almoxa- 

- xifê, e nunca presenciou facto algum ou ou- 
vira algum dito d'onde se pudésse inferir que 
a moléstia fosse resultado do veneno, sendo 
certo que n'esses dias em que alli esteve os 
remedios eram ministrados bem como qual- 
quer bebida pelos facultativos que alli” se 
achavam continuadamente, revesando-se uns 
aos outros, que nunca ouvira dizer consa 

- alguma que possa fundamentar tal suspeita; é 
mais não disse. 

Pedro Maria, casado, de idade de 28 an- 
nos, criado de Sua Magestade El-Rei, morador 
na tua Nova de S. Francisco de Paula, n.º 23, 
3.º andar, a quem elle juiz deferiu o juramento 
nos Santos Evangelhos que recebeu e promet- 
teu dizer a verdade, dos costumes disse nada. 
E sendo perguntado pelo conteúdo no 3.º que- 


é | para tam! 
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ito inserto no auto de exame refro que lhe f 
lido, disse que na vespera do dia da acclama- 
cão de El-Rei sy ). Luiz 1 fôra mandado 
para o Ea des AURA o Senhor D. Joto 
ara em tractar e sgdo » que ahi 
po Rag ouvira a possa fazer 
suspeitar houvesse propinação é veneno, que 
os criados que são as testemurhas que depoem 
n'este auto ú excepção do almoxarife, n'esses 
dias em que lá esteve não eram os que davam 
os remedios ou quaesquer bebidas a Sua Al- 
teza, que tudo lhe era subministrado pela mão 
dos facultativos, que velavam ao pé do mesmo 
Senhor Infante, revesando-se uns aos outros, 
que nunca ouvira referir a pessoa alguma fa- 
cto ou dito que revele tão execrando crime, jul- 
gando não haver fundamento algum para tal 
se dizer; e mais não disse. 
João Baptista dos Santos, casado, deida- 
do de 34 annos, moço de ordens de Sua Ma- 
gestade El-Rei, morador na rua Nova de S. 
Francisco de Paula, n.º 29, 1.º andar, a quem 
elle juiz deferiu o juramento nos Santos Evan- 
gelhos que recebeu e prometteu dizer à ver- 
dade, dos costumes disse nada. E sendo per- 
guntado pelo conteúdo no 3.º quesito inserto 
no auto de exame, retro que lhe foi lido, 
disse que no decimo dia, da doença de Sua 
Altezao Senhor Infante D. João, foi manda- 
do para o quarto d'este Senhor, para alli fa- 
zer o que lhe fosse ordenado em seu servi- 
ço, que nunca: presenciára cousa alguma que 
possa, ter-se como fundamento de suspeita 
de propinação de veneno; que Sua Alteza só- 
mente tomava aquelles remedios ou bebidas 
que lhe eram ministrados pelos facultativos 
que alli estavam continuadamente, e que nun- 
ca mesmo ouvira dizer a alguem que se dés- 
se facto d'onde se inferisse semelhante sus- 
peita;; e mais não disse. 

E por esta fórma houve elle juiz este auto 
pf concluido, E para constar o mandou fa- 
zer que depois de lido e ratificado é assigrfa- 
do pelo juiz, doutor delegado e testemunhas. 

E eu José Justino Dias Torres, o escre- 
vi. — Mexia Salema, Fui presente, Sequeira 
Pinto — Luiz Alfredo Mendes — José Anto- 
nio Gonçalves — José Luiz de Rezende —An- 
tonio Pedro Corrêa — Pedro Maria — João 
Baptista dos Santos—José Justino Dias Tor- 
res, E 


(Continia) 
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Codigo de credito predial 
Proposta de lei nº 19 A, apresentada pelo 
nr. ministro da fazenda na sessão de 

1 de fevereiro 

(Conclusão do nº 45). 
TITULO VII 

e CAPITULO UNICO N 

Do processo para q: exigencia dos creditos hypo- 
thecarios 

Art. 177º Os creditos hypothecarios constam” 
tes de instrumento publico, titulos de bancos au- 
thorisádos, ou lettras hypothecarias, serão proces- 
sados sunmariamente, citando-so o devedor para 
em dez dias nomear bens á penhora, e oppór em- 
bargos com a defeza que tiver. 

$ unico. - Este processo não careto de conci- 
liação: 

Art, 178º Seguro o juiz, os embargos poderio. 
ser recebidos com suspensão, seudo fundados: 

* 1º Em falsidade do titulo hypothecario ; 

. 2º Em nullidade da hypotheca por ser cons- 
tituida por menor ou interdicto sem consentimento 
de quem deya prestal-o, ou por pessoa casada sem 
consentimento do conjuge; 

8º Em extincção da hypotheca nos termos 
do artigo 104; 

4º Em novação ou pagamento verificado por 
documento legal. 

$& unico. Fóra d'estas hypotheses os embar- 
gos, segundo o seu merecimento, ou serão despre- 
sados in límine, ou recebidos sem suspenção da 
execução: ú ” a 

Art. 179º Quando, os embargos forem des- 
prezados, ou quando forem recebidos sem suspen 
são, proceder-se-ha 4 penhora, se o devedor não 
tiver segurado o juiz com deposito em dinheiro ou 
com titalos de divida fundada, pelo valor do mer- 
cado; e seguir-sê-hão os mais termos da, excenção, 

8 unico, Os embargos quando forem deduzi- 
dos , serão appensos ao processo; quando forem 
recebidos sem suspensão correrão separado. 

Avt, 180º Sendo recebidos os embargos, se- 
rão contestados no praso de dez dias, cem outro 
igual praso serão produzidas as provas, e sem mais, 
legações, serão decididos. 

“Art. Í8Lº Das decisões proferidas poderão as 
partes recorrer; porém'os recursos interpostos pelo 
executado não suspenderão o progresso da exe- 


Arte 1822 Se 0 processo tiver sido baseado em 
lettra hypothecaria com juros e famortisação ou se 
tiver por objecto unicamente q exigencia de juros 
de divida thecaria, a penhora só terá lu- 
gar nos rendimentos do predio, se forem sufficien- 
tes e não estiverem sujeitos a dividas prôvilegia- 
giadns; em caso contrário será feita no proprio 
predio. 

Art, 183.º Quando a avalição do predio tiver 
sido feita nos termos do artigo 83.º por ella se 
proseguirá na execução. Em caso contrário pro- 
ceder-se-ha a “pin “com lonvados escolhidos 
pelas partes, e em conformidade com o-disposto no 
mesmo artigo. 

Art. 184º Se em praça houver lançador que 
cubra as quatro quintas partes do valor da ava- 
liação proceder-se-ha a arrêmatação. 

Art, 185º Não havendo lançador poderá o 
exequente requerer, ou que se proceda à adjudi- 
cação, ou que se repitam os editaes, anuncios , 
pregões e praças para se proceder í arrematação em 
dia e horá designada, e com declaração de que o 
ramô será cffectivamente entregue a quem maiór 
lanço oferecer, ainda que seja inferior ao valor 
por que terin de ser feita a adjudicação. 

fe. 186» Be da respectiva certidão do registro 
não constar que alguma outra hypotheca se acha re- 
gistrada sobre o predio arrematado, o credor apresen- 
tando certidão que prove que-nenhuns impostos se 
devem por elle f fazenda publica, será immediata- 
mente mandado pagar pelo producto da arrematação. 

Axt. 187º No caso de haver mais hypothecns 


registradaso levantamento terá lugar sómente depois 
de julgados os direitos do preferencia. 4 


88. Para as preferencias serão citados 
pess e patiedóres que tivefem creditos 
registradas sobre os bens penhorados, os que tiverem 


prot dao eforências, c a fazenda nacional em 

relaçi Amplo mesmos predios; para que 

todos nó praso de vinte dias deduzam os seus arti- 
os e os documentem. É 

Art. 189º Findo aquelle praso sem mais forma- 
lidades os autos se farão conclusos e o juiz fará a 
classificação dos eredores tanto d'aquelles que tive- 
rem deduzido artigos de preferencia como dos que ti- 
verem sido reveis. 

Art. 190º Decidido o concurso não se admitti- 
rá novo concurso ou disputa sobre o producto dos 
bens, * 

Art. 191º Se nos bens ou no deposito existirem 

onhoras que não forem contempladas no concurso o 
jhiz delle fica sendo o citbrêtantd para as mandar le- 
vantar todas, ainda quo ordenadas por outros juizes. 

MMTÚLO TX 


| OAPITULO UNICO 
Disposições transiíorias 

Art, 192.º Os onus renes não registrados po- 
dem ser cppoatos a terceiro dentro de um anno ; pas- 
sado elle observar-se-ha o disposto no artigo 114º 

Art. 193º Tódos os privilegios ou hypothecas 
que segundo a legislação em vigor até á publicação 
d'esta lei subsistiam sem registro, deyerão sor regis- 
tadas dentro de um anno, o 

S unico: Para o registro das hypothecas legaes 
a favor da fazenda nacional dos orphios, ausentes o 
intordictos, o de mulher casada por contracto dotal, o 
praso será de dous annos. 

Art, 194º Os onus renes, privilegios e hypothe- 
ens, de que tractam os dous artigos anteriores que 
não forem registrados nos prasos E marcados, não te- 
rão eficito quanto a terceiros, senão n contar do dia 
do registro que fôr requerido posteriormente. 

rt. 195.º Os prasos marcados nos tres artigos 
antecedentes serão contados de publicação dos regu- 
lamentos indispensaveis para à execução d'esta lei. 

“Art. 198º Os processos pendentes sobre acções 
reaes, em qualquer estado que se achem, comprehen- 
dendo o de exceção, não poderão proseguir valida- 
mente depois da publicação dos regulamentos de que 
tracta o artigo antecedente, sem que se junte certi- 
dão do registro exigido por esta lei. á 

Art. 197.º Os que teem seus bens “onerados 
com hypotheca geral teem direito a requerer que 
ella seja reduzida á especialidade. 

Art. 198.º “Os registros existentes. conservam 
os seus efeitos pelo praso marendo nas leis em vi- 
gor; 
será feita pelo praso e com as 
criptas na presente lei. 

Art. 199.0, O que quizor esonerar sun proprie- 
dade, adquirida. por contracto anterior é epocha da 
publicação d'esta lei nos termos do capitulo 7.º do 
titulo 3.º, deverá exercer este direito dentxo de um 
anno, à contar da mesma publicação. 

Art. 200º Ficam subsistindo os privilegios do 
Banco de Portugal ou de qualquer outro estabele- 
cimento que 03 tenha em sirtude de contracto ga- 
rantido por lei. O governo é authorisado a proce- 
der a um accordo com esses estabelécimentos a fim 
de que taes privilegios so ponham em harmonia com 
as disposições da presente lei. 

TITULO X 
CAPITULO UNICO 
Disposições geraes 

Art. 201º Os bons vinculados com morgado ou 

capella não estão sujeitos ás disposições d'este co- 


formalidades pres- 


igo. 

“Art. 202.º - Em todos os casos, omissos no pre- 
sente codigo, regularão as disposições da legislação 
civil. v 

Axt. 203º O governo fará os regulamentos que 
forem necessarios pará a execução d'este codigo. 

Art. 204º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Secretarin de Estado dos negocios ecelesiasti- 
coso de justiça, em 81 de janeiro de 1862.=— Alber- 
tô Antonio deMoraes Carvalho. 


Tabela a que ae refere o avi o 159 deste, projeto 
E em Lisboa e Porto 400 réis 
1º De cado verba de | Ms outras comar. 
egistro.. uv...» | eng, vos 
|2.º De cada letra. hypothecnria, além do 


» 


péllas, A sous egrelgãs qua o tia é H50.0,1 200, am 
3º De qualquer averbamento feito ao lado 
do registro... .eceemecoro tenho » 


4º Certidão de cada verba ou averbamen- 
to, além da rasa....... 
5.º Buscas por cada anno, não sendo o cor- 
Tenten ra cedo OSS dE do Seade do » 
Artigo unico.” Cada verba de registro pagirk 
de emolumentos 1 por cento do valor do encargo, ou 
do preço da transmissão por'titulo oneroso, todas 
ag vezes que esse valor constar do titulo registrado: 
& 1º Esta percentagem não poderá exceder 
o maximo de 400 réis ém Lisboa e Porto, e de 
300 réis nas outras comarcas; e em todas o minimo 
de 50. réis. & 
$ 2.º Quando o sobreiito valor não constar do 
titulo, o emolumento do registro será o que se achar 
estabelecido no n.º 1.º da tabella. 
MS DV a 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 43 DE 22 DE FEVEREIRO 
Decretos concedendo n exoneração pedida pelo 
ministerio passado, é os que nomeiam os ministros 
actuges. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BOCLESIASTICOS E) DA 
= JUSTIÇA 
Aviso de estar aberto concurso por provas pu- 
bliens, pelo, espaço de 30" dias, a contar de 17 do 
corrente, perante o rev.” arcebispo primaz de Bra- 
a, para o provimento das igrejas parochines, de S. 
Bciagio de Soeima éde Santa Comba da Ermida, 
em razão de não ter havido concorrentes para as di- 
tas igrejas no concurso documental que findou em 
13 do corrente. 
— Peças do processo formado para se averiguar 
ja felcoimente: lo Serenissimo Senhor Infante D. 
lodo. - = 


100 » 


MINISTERIO DÁ FAZENDA 

Decreto nomeando para o lugar de conselheiro 
do tribunal de contas o- conselheiro de Estado cf. 
traordinario Joaquim José Ferreira Pinto da Fonse- 
ca Telles, director geral da administração politica 
e secretario geral do ministerio do reino. 

— Outro concedendo as honras de conselheiro 
dotribunal de contas ao conselheiro Luiz Angusto 
Martins, official maior c secretario geral d'este mi- 
nisterio, 

— Receita e despeza do Estado no mez de no- 
vembro de 1861. 

= MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias isentando do serviço da armada va- 
rios “individuos pertencentes ao departamento do 
centro, E 


——— 


DM 


quando tiverem de sr renovados a renovação, 


INTERIOR 
bio AA: 
mishoa 28 de fevereiro 

“É (Corr. put. do Commercio do Porto) | 

fomnordissemos no nosso telegramma d'es- 
ta manhã, continia a crise. A taveta, portanto, 
dos correspondentes dos jornaes das provin- 
cias é ainda mais da rua do que de casa. 

Como tambem dissemos no nosso tele- 
gramma, o novo gabinete não melhorou de 
condições pela reunião de hôntem á noute. O 
proprio jornal semi-official, se não diz isto as- 
sim tão rasgadamente como nós o dizemos ; 
dil-o de modo que bem se comprehende que o 
resultado da reunião não foi'o que o governo 
desejava. é 
. Pis textualmente como o referido jornal 
dá conta do facto : g 

« O govemo, pela raúnião que hoje fez da 
« maioria da camara electiva e pelas explica- 
«ções francas-e leaes que se trocaram entre 
« elle e os seus amigos d'aquella casa do par- 
« lamento, afigura-se-nos que está no caso de 
« contar com o seu decididoinpoio. » 

E' muito significativo o — affigura-se-nos. 
E, se os leitores souberem que a redacção 
Jestas poucas linhas é d'um dos novos minis- 
tros, mais significação lhe hão-de achar. 

O factô verdadeiro, o estado da situação 
é o que nós dissémos no mesmo telegram— 
ma. À vida ou a morte do novo gabinete 
está unicamente nas mãos dos snrs. Antonio 
José d'Avila e Carlos Bento, À parte mais 
numerosa e mais sensata da maioria agora 
toda desprendida como está das considera- 
ções e das contemplações politicas e pessoaes 
que tinha para com o snr. marquez de Lou- 
16, segue aquelles dous cavalheiros e princi- 
palmente o primeiro d'elles. E' uma home- 
nagem que a maioria deve á lealdade com 
que os dous ex-ministros a tractaram na con- 
junctura por que se acaba de passar. Fóra 
do governo, ainda ninguem teve tanto do- 
minio na maioria como teem hojé os snrs. 
Avila e Carlos Bento. O voto de ambos no 
ultimo conselho de ministros em que se resol- 
veu, dar o ministerio a sua demissão, foi so- 
breestar na mesma resolução até ser ouvida 
a maioria, fazêl-a a ella e só a ella juiz do 
estado das cousas e sujeitarem-se todos á sua 
decisão. Os snrs. marquez de Loulé e Thia- 
go Horta, que obstinadamente se oppozeram 
aos referidos votos d'aquelles dous collegas, 
devem hoje ter reconhecido que procederam 
tio inconvenientemente que deram fundado 
Jogar ás, peiores supposições, mesmo às mais 
desdouradas conjecturas. Que o snr. Thiago 
Horta já reconheceu isto mostrou-o elle hon- 
tem á noute na reunião, quando, depois de 
ouvir as duras increpações que lhe foram fei- 
tas, abandonou, desde logo-o logar que ti- 
nha entre os seus collegas ministros, indo 
sentar-se entre os deputados e declarando que 
não haviam forças humanas que o obrigas- 
sem a sentar-se mais na cadeira de ministro. 

Com esta resolução o snr. Thiago Horta 
deu um grande passo para a sua rehabilita- 
ção. Affeiçondos como sempre fomos a s. 
exe.*, c não só nós como todos sem distinc- 
ção de partidos, porque o sny. Horta possue 
dotes que o tornam digne de estima e de 
dedicação, estimamos vêr que s. exe.º se jus- 
tificava, não de um erro de opinião em que 
podia estar sobre a verdadeira apreciação da 
crise, e sobre a sua mais conveniente, solu- 
ção, mas ao menos de que na sua conducta 
nada 'havia, de infidelidade e de menos li- 
suta para com os seus amigos politicos. 

A posição do snr. marquez de Loulé é 
que continúa a ser sobre modo desagráda- 
vel. Na reunião de hontem viu-se só! O es- 
paço que havia na sala entro a sua cadeira 
e os lugares dos snrs. deputados não foi 
transposto por nenhum d'elles, nem para 'o 
mais trivial comprimento. O snr. marquez 
estava abatidissimo de animo. 

A politica dá destes pungentissimos dis- 
sabores a todos que abandonam ou são aban- 
donados da reflexo. Quem vive na politica 
e ligado a certa ordem de compromissos, não 
póde, não deve resolver de per si só os ne- 
gocios “que teem' relação com os amigos. Por 
muito menos do que fez agora o snr. mar- 
quez de Loulé tambem o snr, Cazal Ribeiro 
passou por algum desprazer.. Reforimo-nos á 
insistencia de s, exe." em sahir do gabinete, 
facto que fez cahir a situação de que fez parte. 

Dos novos ministros hontem presentes, 
só um recebeu tedas as demonstrações de es- 
tima da maioria. Foi osnr, Anselmo Braam- 
camp. Quando s, exc.* disse, que em presen- 
ça do que observava deixaria immediatamente 
a pasta, um não únisono e por muitas vezes 
repetido echoou na sala. Contra o nome de 
s. exc.* não se levantou a menor opposição, 
nem fóra nem dentro do parlamento. 

O snr. Mendes Leal fallou, mas não com 
felicidade. Não estava alli o homem de in- 
contestavel merecimento, Estava só um novo 
ministro, desacompanhado de todas as sympa- 
thias:c desamparado de todo o apoio. S. exe.” 
não podia occultar a magua que lhe causara o 
désarpor que estava passando. As primeiras pa- 
lavras do discurso que s. exe.* dirigiu á as- 
semblea foram as seguintes: — Deixo o po- 
der antes de ter sentido o seu peso. Foi cur- 
ta a minha carreira ministerial —Nunca o ter- 
mo foi tão apropriado ao facto. Tomando a 
carreira na accepção de correr, nunca nin- 


[eme 


, parecert que se quei 


guem correu, 


' 1 
nistro, 


pis, depressa um lugar de mis 


ES $ 
RE $a abnegação não a mostrou s. exe.* 
até ao 


urso. Quando concluiu 
continuar a oferecer 
"como ministro Ivação da situação. + 

O snr. Gaspar Pereira disse muito pouco 
e de pouca importancia. E, um caracter hon- 
zado e por isso todos os respeitam. Não foi 
por s. exc.* nem pelo snr. Braamcamp que 
o novo gabinete está passando por tanta humi- 
lhação. 

O snr, visconde de Sá tambem fallou e di- 
zem todos que o ouviram, que fallou com al- 
guma habilidade. S. exc.* recorreu a um ex- 
pediente que podia dar bom resultado ha dez 
annos. Exaggerou muito e muito os perigos 
da reneção e era] com elles que pertendia jus- 
tificar o facto de haverem sido chamados ao 
gabinete individuos que eram indispensaveis 
para salyar as liberdades publicas dos perigos 
queas ameaçam. O venerando general trou— 
xe à proposito do facto que se dava, as dis- 
sensões dos liberaes em 1828 e fallou no Bel- 
fast, contando a historia dos erros que o par- 
tido constitucional tem commettido com as 
suas eternas questões mais de pessoas que de 
cousas. Ainda a esta hora estaria s, exc.* dan- 
do preleeções do systema em que vivemos e 
dando conselhos sobre o modo de conjurar— 
mos os perigos que de proposito teem sido in— 
ventados em parte e em parte exaggerados, 
pois, quena epocha de hoje só a quem falta o 
senso commum ou quem tem fins de reservada 
e propria conveniencia póde fallar em risco 
da liberdade, se a assemblea não fosse dan- 
do bem claros signaes de estar cançada e 
até em grande parte aborrecida. , 

O snr. Augusto Xavier da Silva, repre- 
sentante de interesses mais argentarios que 
politicos, não oceultou que a praça e que os 
estabelecimentos e casas monetarias tinham 
recebido "muito mal a noticia do novo ga- 
binete. Quasi officialmente por parte do Ban- 
co de Portugal, estabelecimento do qual é 
s. exe." director, disse elle que não contasse 
o novo governo com o seu auxilio, e acres. 
centou que tendo o mesmo Banco grande por- 
ção de letras sobre o governo a proximo 
vencimento, não as reformaria, nem estava 
disposto a entrar em transacções algumas 
com o snr. Lobo de Avila  - 

“ Qu porque osnr. Augusto Xavier da Sil- 
va não tem todas as sympathias ou porque 
se exprimisse de modo que parecia mais cal. 
culado para fazer pressão do que para acon- 
selhar a substituição do novo ministro, é 
certo que 'o seu discurso não produziu bom 
effeito. Tem-se hoje por tão perigoso um mi- 
nistro que não onto creditos pessoaes como 
por funesta a itifluencia dos monetarios na 
organisação dos gabinetes. Ambas as cousas 
são muito deploraveis e muito más para a bôa 
ordem das cousas publicas, . 

O snr. Lobo de Avila foi por fim quem 
fallou e fêlo de modo tal, architectou tão 
artisticamente, tão sublimemente um discur- 
so, que dentro de poucos minutos prendia 
a mais respeitosa attenção de todos. Come- 
cando por declarar que não queria o poder 
contra a opinião, e que submeítia a sua pasta 
como submettia e alé a sua vida, á juris- 
prudencia tyrannica que julga antes dos fa- 
ctos; disse que pedia á assemblea que es- 
colhesse d'entre os seus, membros quem o 
substituisse., Nos conselhos, porém, que deu 
4 maioria para que lhe procurasse substi- 
tuto, é que o snr. Lobo d'Avila foi gran- 
de, foi eminente no uso da palavra. S. exe.* 
mostrou, que era preciso, que o paiz neces- 
sitaya de 'desprender-se de dous ou tres ho- 
mens que se diziam, ou, que tinham a fama 
de financeiros, para dar lugar a outros que) 
tambem o podiam yir a ser. Que era tristissi- 
mo dizêr-se que a sciencia das finanças só era 
possuida por tão limitado numero em um paiz 
onde tanta gente «estudava; onde, tanto, indi- 
viduo que aspirava aos maiores lugares pu- 
blicos, bem sabia que hoje só pelo acerto das 
medidas, pelo discernimento das reformas e 
pela prudencia dos alyitres se podia alcançar 
nome e concorrer para a felicidade. publica. 

O snr. Antonio José d'Avila, — disse o 
orador — esse yulto que a maioria respeita, 
com. rasão. como um dos; primeiros homens 
de finanças, era. desconhecido, era mada na 
opinião “do paiz, « quando em 1840 0 snr. 
visconde de Castellões o levou: pela mão 4 
primeira “cadeira que occupou no ministerio; 
e que é hoje?. O snr. Lobo d'Ávila fallou 
tão bem e com tanta felicidade que se o seu 
discurso fosse feito antes, de ser ministro, é 
provavel que para alguns que hontem o ou- 
viram fosse até esperada essa horh com in- 
sofrimento. 

Tanto póde o effeito da palayra ! 

Era, porém, muito tarde para produzir ef- 
feito. Tinham-se dado precedentes para que 
não pudésse valer muito. E!, comtudo, certo 
que pôde alguma cousa no animo de -bastan- 
tes. E" inutil querer negar ao snr. Lobo de 
Avila o seu grande merecimento. Com outra 
conducta em politica podia e devia ser um dos 
caracteres mais xespeitaveis do paiz. A sof- 
freguidão do poder tem-no, porém, obrigado 
a cahir em tanta fragilidade, e, emfim, tem- 
lhe feito tão mal, que, chegado á occasião de 
satisfazer a sua ambição, é-lhe difficil sustentar 
a sua posição. Ninguem tem hoje mais nem 
"mais unanime malquerença. Assim como não 


im do seu dis 


e e e ee 


negamos o que sur. Lobo d'Avila vale pelo 
seu talento, que é muito, não occultamos a má. 
opinião que o persegue. 

unem fallou o snr. José Estevão e 
fallou com graça. S. exe.* mostrou-se resen- 
tido das arguições que se Me faziam e disse 
que o seu apoio parlamentar todos o dese- 
javam e que ninguem o queria porque se 
dizia nefasto 4 conservação das situações. 
Mas , — exclamou -o grande orador — que 
geram que eu faça? Eu, que desejo: o bem 
do meu paiz, apoio o que mp parece que 
concorre ou promove esse “bem So este 
apoio faz mal, ninguem 'o queira, eu 
continuarei a apoiar o que me parecer bom 
e a desapprovar o que me parecer mal. 

Não podemos hoje escrever mais. Conclui-. 
mos por já cançado e mal dizendo d'este officio, 
porque estando um dia lindissimo depois de 
uma semana de mais terrivel inverno, nem 
podemos dar um pequeno passeio. 

E' verdade, falta ainda uma cousa. A 
sessão da camara dos dignos pares de hon- 
tem é tambem de bastante interesse. Passa 
mos a transcrevêl-a. 

- Bila, 

Depois de entrarem na sala o snr. pre- 
sidente do conselho de ministros e ministro 
dos estrangeiros, marquez de Loulé —da ma- 
rinha, José da Silva Mendes Leal Junior— 
da fazenda, J. T. Lobo d'Avila — das jus- 
tiças, Gaspar Pereira da Silva — do reino, 
Anselmo José Braamcamp —das obras publi- 
cas, Thiago Velloso Horta. 

O snr. presidente do conselho ' tomando 
a palavra deu conta à camara de ter cum- 
prido a missão da organisação do novo mi- 
aisterio, sendo a sua politica a mesma da 
administração anterior, e pedeá camara aguar- 
de os actos dos novos ministros para devi- 
damente os avaliar. 

O snr. ministro das justiças significa a 
todos os dignos pares do reino o seu res- 
peito e deferencia declarando que os seus 
recursos são limitados, mas confia que nun- 
ca, como homem de lei, se ha-de afastar da 
senda da legalidade. 

O snr. ministro da fazenda espera, que 
a camara o julgue pelos seus actos; tendo 
o firme pensamento de manter e consolidar 
o credito publico, conservando os pagamen- 
tos em dia, e satisfazendo os contractos le- 
gaes que pesam sobre o thezouro, buscan- 
do augmentar'as rendas sem aggravar os 
tributos, e melhorando n'este ramo a admi- 
nistração, para o que confia ser ajudado por 
esta camara, - 

O snr. ministro da marinha acompanha 
o seu collega das justiças no respeito à esta 
camara; e em quanto 4 pasta de que foi 
encarregado tem o sentimento da rêsponsa- 
bilidade d'ella, não só em relação -á mari- 
nha, como às colonias. Não podendo agora 
fazer programma, porque ainda não teve 
tempo de examinar todos os encargos d'este 
lugar, só póde empenhar a sua palavra de 
empregar os meios de satisfazer a elles, pro- 
mettendo resignar voluntariamente o cargo 
se não 0 pudor desempenhar, ou não reu- 
nir a confiança dos corpos legislativos. 

O snr. ministro doTeino tem a conscien- 
cia de que ha-de cumprir com o seu dever; 
e tratará de resolver as questões pendentes 
de administração e apresentar as reformas 
de que se carece: e à menor hesitação re- 
lativamente aos seus actos resignará O car- 
go-com mais prazer que o aceitou. 

O snr. ministro da guerra declara que 
quando em conselho alguns dos seus colle- 
gas expozeram que se retirayam , pediu 
tambem a demissão. Agora rectifica um erro 
que commetteu quando respondeu ao snr. 
conde de Thomar, tendo dito que a men- 
sagem, á coroa contra uma antiga adminis- 
tração fora proposta pelo snr. conde de La- 
vradio ; quando realmente fora proposta por 
elle orador, A este respeito leu um extracto 
da sessão d'essa epoca. Explicou tambem as 
diversas circumstancias d'essa epoca em re- 
lação á votação em que os mesmos minis 
tros tomaram parte. a que “esta, decla- 
ração seja impressa no «Diario.» | : 

O snr. conde, de Thomar sobrea ordem, 
entende que não era esta a occasião de se 
darem explicações sobre votações passadas ; 
e pede pois que este objecto fique para a 
seguinte. sessão em que tambem terá de se 
explicar. É 

O snr, ministro da guerra concorda em - 
ficar este objecto para a seguinte sessão. 

O snr. ministro das obras publicas dis- 
se que se ficou no gabinete foi por uma 
prova de lealdade aos seus collegas,. que 
tanto os passados, como presentes instaram 
para continuar na administração, o quo pa 
ra: elle orador é sobremaneira lisonjoiro. 

O snr. visconde de Balsemão disse que 
sendo-já conhecida a sua opinião na votação 
passada, repoxta-se do que leu no «Jornal do 
Commercio» sobre a mesma votação, e for- 
mação donovo gabinete -— reconhece que nos 
termos em que a mesma folha assenta à ques- 
tão, os snrs, ministros que passaram, para, 
este ministerio não deviam então achar-se 
agora n'estas cadeiras, oil 

Osnr. À, J. de-Avila declarou que"sus- 
tentou em conselho não ser chegada a occa- 
sião de o ministerio se demittir; mas a opinião 
contraria á sua prevaleceu, e então disse que; 
elle orador não podia fazer parte do novo ga- 


eee erre 


lhe disse ella — esperaste até ao dia de hoje 
para me confiar isso? Eu bem dosconfiava 
que alguma cousa havia; ms ».com toda 
a certeza, estava muito lônge de suppôr 
que soffresses tanto. 

— Ah! — exclamou Angelina , levan- 
do a mão aos olhos — não ter eu a força 
de me callar hoje, como tinha feito até aqui ? 
Foi bem contra minha vontade que fallei. 
Eu daria com prazer todo o meu sangue 
por minha mãi, e, por isso, à mim mes- 
mo lanço em rosto, como se fôra um cri- 
me, vêr-mo obrigada a acrescentar as mi- 
nhas dôres às suas. Minha mãi está velha 
e pobre, sem futuro, reduzida a. viver de 
esmolas; a sua ternura, pois, é impotente, 
minha mii, em nada absolutamente me póde 
valer: para que fim, então , dilacerar- lhe o 
coração com a confidencia de mágoas que 
não póde alliviar ? Não era antes melhor dei- 
xal.a cu acreditar que podia continuar a vi- 
ver assim ? A quantas inquietações estereis 
não vai minha mãi agora fear entregue ? O 
meu Deus ! não sofre já minha mãi bastan- 
te? Não lh'o leio eu no rosto ? Minha mi 
vive em privações. Deixe-me, pois, dirigir- 
lhe as minhas ternas pegas. Para 
que comprou estes lenços, este al finete , es- 

“sta bolsa? E'a sua propria vida que minha 
mi me, dá em presente! Não posso suppor- 
tar a ideia disto! Viva primeiro, minha 
mãi', minha terna mãi, viva! conjuro-a a 
que o faça ! A sua ternura é à minha unica 
consolação. So minha mãi choga a morrer! ., 


Gela-me só este pensamento; tenho estontea- 
mentos, treme-me o corpo, só ao lembrar 
me disso. Se minha mãi morre, oh! nada 
mais tenho a esperar neste mundo ; só 
Deus sabe o que será de mim! 

— Peuh! — replicou Magdalena , aba- 
nando a cabeça — se eu morrer! Olha a 
grande desgraça ! E um tropeço de menos. 
Mas, em quanto I4 não chegarhos, repeti- 
to-ro , fizeste muito mal em não me” teres 
dito isso ha mais tempo. Graças a Deus, 
ha remedio para tudo : por exemplo, por- 
que não has-de tu casar ? 

— Eu, casar?! — exclamou Angelina 
com estupefacção — E com quem?! Que 
homem me quereria no estado de indigencia 
em que estou ?! t 

[agdalena levantou-se e foi buscar nci- 
ma da consola o cofresinho de pau-rosa. 

— Toma; — disse ella, dando-o 'a sua 
filha — pozeste-me em tal estado, que já 
nem me lembrava semelhante. cousa. 

Angelina abriu uns grandes olhos e fi- 
cou por alguns instantes como assombrada, 

— Para mim ? ! — exclamou ella — D'on- 
de veio isto? Quem é que me pôde offerecer 
um objecto do valor d'este ? 

— E um penhor de amisade que te offe- 
rece Benedicto, com permissão minha. 


O espanto da donzella duplicou. Passou- 
lhe, ordar um relampago pelo espirito.” 
— Eu adivinho, minha mãi — disse ella 
tristemente. — Arecusa que me impoem os 
maus sentimentos de probidade affligila-ha, 


de certo, e a mim magoa-me sobremodo ; eu 
não posso, porém , animar esperanças que 
nunca virão a realisar-se. 

— Nunca ?! Não será isso avançar mui- 
to? > replicou Magdalena com um sorriso 
triste — Dar-se-ha caso que tu sejas orgulho- 
sa? Toma bem sentido, olha que isso ficar- 
teiamal. Eu não creio que os principes de- 
vam esposar pastoras e as rainhas guarda- 
dores de perús, mas na posição em que tu, 
querida filha, estás colocada, um homem de 


bem não é cousa muito para engeitar. Quan- |. 


to mais, olha lá, nto vá esquecer-te que não 
passas apenas da filha de uma velha: vendo- 
deira de fructa, que téria morrido á miin- 
gua, senão fora o bom coração do homem 
que pareces desdenhar. 

Angelina respondeu a estas palavras com 
torrentes de lagrimas; por fim, exclamou : 

— Ómiseria ! se minha mãi, que me ama, 
é a propria que me desconhece, que Justiça 
devo eu esperar d'aquelles que me aborrecem ? 
Orgulhosa, eu? Tão digna de desprêso sou 
para que não estimo profundamente o /ho- 
mem que tomou cuidado de si? - ) 

— Bem, muito bem, perdôa-me; mas en- 
tão... 

— Então, então, este casamento é impos- 
sivel, exactantente porque eu nada “tenho. 
Quer minha mãi que eu escape de umabys- 
mo para, por gratidão, ir cahir n'outro ain- 


da mais profundo ? Inspira-me mais horror 
amiseria do que a morte. Ah! se eunão te- 


nho cessado de sofrer desdo a morte do meu 


pobre pai, sirva-me, ao menos, a experiencia 
de me: preservar de uma sorte peior/ do que 
aquella que tenho actualmente! 

— Então tu suppõesme douda varrida, 
para querer fazer a tua desgraça? 

— Peço-lhe, minha mi, — acrescentou 
Angelina, juntando as mãos — que não me 
torne mais a fallarn'isso, se não quer fazer 
redobrar a minha desesperação. 

A obstinação de Angelina encheu Ma- 

gdalena de confusão. 
— A não"ser caso que tu já ames outro ? 
—replicou ella com inquietação. ..Todo o meu 
empênho 'é tornar-te feliz; por isso, de ante- 
mãio approvo a resolução que tomares.  Po- 
rém Anselmo; -o amigo de Benedicto, fallou 
uma oceasião diante de mim do mestre que 
te dá lição de piano... 

Angelina estreméceu, diffundindo-se-lhe 
pelo rosto uma especie de terror. 

— Minha mãi faz-me assustar! — disse 
ella — Nada ha, pois, n'este mundo que se 
não venha a saber ! Á mais perigosa das mi- 
nhas feridas abre-se “de novo e sangra! E' 
de fazer dar volta ao juizo. Para que me 
fala d'isso, minha mii? De certo, não sabe 
o mal que me causa. Não ha duvida que 
o snr. Armaúdio, ao principio, me mostrou 


alguma sympathia ; as suas benevolas atten- 
gões poderiam até passar por amor. Deixei- 
me levar d'ellas e apoderou-se-me a esperan- 


ga “do coração, por um instante. Que loncu- 
ra'a minha! Suppunha-me zica. Desde' que 
soube, pois, que cu era pobre, o seu respeito 


converteu-se em impertinencia. Propôz-me 
petulantemente que me, faria a rainha dos 
bailes ; disse-me que tencionava compôr uma 
polka, em que havia. de pôr, o men retráto e 
o mêu, nome ; emfim, que sonhaya a celebri- 
dade para mim. Estive a ponto de cahir no 
chão, com dôr e com colera. Quando voltei 
a mim, virei-lhe as costas e corri a encerrar- 
me no quarto. Desde esse dia, recusei dar 
lição. Esta historia acabou de me tornar 
odiosa aquella. casa. Minha tia, aproveitou 
esta occasião para denegrir a minha reputa- 
ção com as mais indlignas calumnias e diyi-, 
gir-me as injurias mais grosseiras, Oh! não 
me torhe mais a fallar n'isso | Até á hora; da 
morte, será sempre a minha vergonha haver 
por um só instante fundado algumas espe- 
ranças n'esse homem |... | 
Magdalena parecia estar a braços com 
uma lucta penosa; Ella não -sabia evidente: 
mente o que havia de deliberar a respeito de 
sua filha, tanto mais que talvez ella, real- 
mente, se achasse n'uma completa impotencia, 
— Mas, emfim, que pretendes tu ?. que 
ueres fazer ?— disse-lhe ella com modo cheio 
e desconfôrto — Offereço-te um meio de sal- 
vação e tu pareces resolvida a nem, sequer, 
me querer ouvir ? Porém eu espero que essa 
não seja”a tua ultima palavra e que venhas 
ainda a tornar-te mais; tractavel. 
— Não, minha mãti — disse resolutârmen- 
te a donzella. —Nada de illusões!. Visto que 
não ha remedio, dir-lhe-hei então os motivos 


que à devom fazer desanitnar - do «esperars 


O enr. Benedicto é, sem duvida nenhuma, 
um excellente;mancebo, porém casar com um 
homem que lhe dá de comer por caridade, que 
veria sempre em mim a filha de uma men- 
diga, que n'um momento de agastamento 
m'o Poderia Adbbds “em rosto, esquecer-se de 
si e ultrajar-me, declaro-lhe para não tornar 
a tractar d'este objecto —-é o que nunca mo 
resolverei a fazer. | E : 

— Jesus, nome de Jesus ! — exclamou a 
velha, confindida > Como tuté enganas, mi- 
nha querida filha! Como tu conheces pouco 
o desinteresse d'este rapaz! Como aprecias 
mal a sua lealdade, a sua rectidão e o seu 
coração de anjo! 

— Minha mãi! minha mãi! — bradou An- 
gelina, desyaixada — ore por mim, ore por 
sua desventurada filha! Que Deus tenha della 
piedade e a si lhe conceda longos dias de 
vida to. ! R 

Quem tivesse ouvido Magdalena e sua fi- 
lha com dificuldade deixára de fazer esta re- 
flexão: « Quo as almas, mesmo as mais bem 
formadas, so como as estrellas; vistas a 
distancia, jurar-se-ia que se tocam ; obxerva- 
das de perto, perde-se a vista nos abysmos que 
as separam ! »/ 

E' que, efectivamente, ainda, ha almas 


que algum tanto se parecem com as linhas 
ralado as; quaes, ainda que prolongadas 
até ao infinito, nunca chegarão a encontrar-se, 

"O (Conti : 
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ea e pe 
binete, Alludindo, porém, ao que expozera 
o snr. ministro-das obras, publicas, sobre a 
insistencia para que s. exe. ficasse no minis- 
terio, explica qual a sua tenção quando ti- 
vesse perdido n'esta casa a votação sobre-os 
tumultos, que era a demissão d'aquelle gabi- 
nete; e entio disse em conselho, que se Sua 
Magestade o: consultasse sobre o novo gabi- 
nete, indicaria os requesitos para isso em o 
snr. visconde de Sá; e mesmo disse que não 
via duyida em o snr, ministro das obras pu- 
blicas continuar em anova administração. 

O snr. ministro da marinha respondendo 
ao snr. visconde de Balsemão, precisa saber 
se deve satisfazer como jornalista 4 inter- 
pasa (Vozes:—Aqui não ha jornalistas; 

a ministros; e como tal responda). N'este 
caso declara que o «Jornal do Commercio» 
não é, nito foi, nem ha-de ser semi-official — 
é completamente independente; e a nomea- 
cão d'elle orador saindo d'alli para ministro 
é uma homenagem “à imprensa, e de que se 
gloria, A opinião do jornal nos artigos assi- 
gnados pelas inicises d'elle orador era que 
muito difficil estava n'aquella votação sobre 
os tumultos determinar "qual a maioria d'esta 
camara-—e n'este, caso parecia-lhe “ter cahi- 
do à censura de s.exe.*— E 

O snr. visconde de, Balsemão não quiz 
discutir aqui a imprensa mas declarar a “sua 
posição em relação a esta camara. 

O snr. ministro da marinha declara que 
desde que acceitou o cargo de ministro nun- 
ca mais collaborou, nem emquanto tiver uma 
pasta esereyerá em algum jornal, - 

O snr, conde de Thomar chama a atten- 
ção sobre. o estado material d'esta casa, que 
tem sómente setenta e uma cadeiras, sendo 
já os pares nomeados 115; e podendo vir mais 
pedia ao snr. ministro das obfis publicas que 
tomasse este objecto em consideração. 

- O snr. presidente como não havia traba- 
lhos sobre'a meza levantava a sessão, deter- 
minando que a seguinte tenha lugar na pro- 
xima segunda-feira, sendo a ordem do dia 
pareceres de commissões. 

Eram 3 horas e 1 quarto 


i POST-SCRIPTUM 

Como hontem dissemos foi demitido o 
snr. Guerreiro do director da alfandega do 
circulo de Valença. Foram tambem demitti- 
dos todos 68. empregados implicados na syn- 
dicancia em que o snr. Guerreiro ficou com- 
promettido. O novo sub-director da alfande- 
ga da Barca é o snr. José Ignacio da Ro- 
cha, e o novo escrivão o snr. Antonio Luiz 
Gomes Dias. ' E 


da tarde! 


ore rtel nor o 
NOTICIARIO 

Rio Douro. — Baixou de hontem para 
hoje um metro e estava esta manhã na al- 
tura das mayés vivas, com uma corrente de 
3 milhas. por horas, “aproximadamente. Os 
barcos da passagem “que sahem das esta- 
das da Ribeira para Villa Nova, vão ainda 
costeando, ganhar espaço, ao sitio da ponte 
pensil, onde atravessam, para ir descahir-ão, 
caes em frente da rua Direita de Villa Nova. 

Abuso. — Empregamos esta epigraphe 
para designar o modo como por ahi, em di- 
versos estabelecimentos, se engana o publico 
com o emprego dos novos pesos, explorando 
os menos escrupulosos, a ignorancia em que 
ainda se acha o povo da relação que se dá 
entre os antigos e novos pesos é divisões d'es- 
tes ultimos.: Chamamos à isto abuso, porém 
bem sabemos que, com mais propriedade, ou- 
tro nôme mais feio deveria dar-se-lhe. 

A authoridade respectiva teve noticia de 


“que em “um alho: da-rua de Santo Tlde- 


fonso se vendiam 200. grammas por meio 
arratel, e, verificando o caso, instaurou'pro- 
cesso criminal contra o dono do talho. 
- Sabemos que o abuso (deixem que lhe] 
chamemos. assim). está muito generalisado e 
ás authoridades respectivas cumpre o empre- 
go de activas diligencias para lhe pôr cobro. 
Desgraça.— Hontem, por volta da uma 
hora da tarde, tres operarios da fabrica de vi- 
dro: do Cavaco, tendo ido n'um barco buscar 
barro a S. Paio,- quando voltavam rio acima 
e se achavam perto do seu destino, voltou-se o 
barco, e um dos rapazes, levado pela corrente, 
morreu afogado, sendo inuteis os esforços em- 


penhados para o salvar. f 
Asylo de Mendichdade. Amanha 


nd 
volta à scena, no theatro de S. João, a ope- 
ra «Roberto do Diabo», em benefício do Asy- 
lo Portuense de Mendicidade. 3 
Feita esta declaração, toda a recommen- 
dação é desnecessaria. ; 

O Asylo de Mendicidade é um dos esta- 
belecimentos caridosos que merece a protec- 
gão dos portuenses, que timbram sempre de 
mostrar Os-seus sentimentos generosos e bu- 
munitarios; e crêmos que d'elles darão áma- 
nhã uma nova prova. 

Será sempre bem acolhida a voz quese 
erga-a favor do asylo dos pobres, mórmen- 
te se se activarem os esforços para retirar 
a mendicidade das ruas, como é para de- 
sejary e se prometteu. a 

Foi feliz. — Se ha maito quem tenha 
rasão de queixar-se dos caprichos da sorte e 
cegueira da fortuna, porque a mythologia a 

inta d'olhos vendados, tambem ha quem 
e deva favor, porque ha casos em que a 
sorte negra é melhor que a sorte branca. 

E dá-se agora o caso com o snr. Domin- 
gos José Rodrigues, dono que foi do bote- 
quim das Hortas, quo em boa hora comprou 
o bilhete n.º 22052 da ultima loteria. de 
Madrid, que sahiu premiado com 12,000 du- 
ros no sorteamento que teve lugar no dia 
22. Oxalá que o telegrapho não adulterasse 
o recado. ' 

- Despedida. — O snr. Albergaria, di- 
gno administrador que foi do concelho de 
Gaya durante quinze annos, ao deixar de 
exercer o referido emprego dirigiu por cir- 
cular aos que haviam sido seus administra- 
dos a seguinte despedid 

Sendo publicos e notorios cm todo o con- 
celho de Gaya os justificados motivos, pelos 
quaes entendi dever pedir “respeitosamente a 
Sua Magestade a minha exoneração do car- 
go de administrador d'este côncelho, e ha- 
vendo Sua Magestade por bem annuir à mi- 
nha supplica por decreto de 15 de janeiro 
ultimo ; considero agora do meu dever, ao 
retirar-mo 4 vida privada, dar um testemu- 
nho de gratidão e reconhecimento a todos os 
habitantes d'este concelho, que durante quin- 
ze annos successivos, que occupei este car- 
go, tio generosamente souberam correspon- 
der ás melhores intenções e lealdade, com 
que me preso de sempre os haver acolhido 
no desempenho de meus deveres, sem júmais 
faltar a estes, nem aos meus administrados 
com o auxilio e protecção legal, que de mim 
podesse, dispôr, para, o seu bem-estar, Ac- 
ceitom, portanto, os habitantes do conçelho 


de Gaya esta publica manifestação do meu 
cordeal e eterno reconhecimento pela urba- 
nidade com que no decurso de tantos annos 
me tractaram, e pela dedicação e estima que 
sempre me manifestaram ; na certeza de que 
em qualquer situação da minha vida confio 
nunca desmerecer, antes acerescentar novos 
titulos ao seu honroso acolhimento. 

. José Maria Leite Ferraz de Albergaria. 

Villa Nova de Gaya, 17 de fevereiro de 
1862. à 

Resurreição. — Lê-se no jornal de 
Nantes «Esperança do Povo» : 

«No bairro do faubourg S. Martin deu 
muito que fallar um acontecimento extraor- 
dinario, que é mais uma prova contra os en- 
terramentos precipitados, 

O cadaver de um mancebo acabava de ser 
depositado n'uma das capellas lateraes da igre- 
ja de S. Lourenço, e esperava-se a chegada dos 
padres que deviam resar-lhe o responso, quan- 
do o caixão se agitou ao ponto de fazer cahir 
uma das velas das tocheiras. Os assistentes 
deram-se pressa a abrir o caixão e levaram o 
resuscitado para a sachristia, onde lhe prodi- 
galisaram os soccorros necessarios. 

Voltava a si de uma lethargia de perto de 
sessenta horas. H 

O medico que foi chamado tomou lugar na 
carruagem com o doente, que reconduziu ao 
seu domicilio, e póde bem julgar-se da commo- 
ção que causou a sua mulher e aos seus dous fi- 
lhos. » 

Um cão inapreciavel. —Um acon- 
tecimento extraordinario;, mas verdadeiro , 
diz o «Journal de Avranches», se passou 
no dia 8 do corrente fevereiro n'uma com- 
muna dos suburbios de Coutances, 

Um joven'eriado de lavoura, mais feliz 
me os outros pretendentes, casou com afi- 
lha de seu amo, e n'aquelle dia tinha lugar 
o festim das bodas, que devia prolongar-se 
pela noute adiante. ê 
Era já noute e notou-se que o cão da ca- 
sã, que estaya preso com um cadeado, uivava 
de um modo extraordinario. 

O dono da casa mandou soltar o cão, e, 
apenas este se viu solto, correu para a casa 
é foi arremeçar-se violentamente contra a 
porta do.quarto em que os noivos deviam dor- 
mor. 

Como a porta não cêdeu ao “primeiro «ar- 
remetimento, o cão repetiu a investida e con- 
seguiu quebrar uma taboa, por onde entrou. 

Toda a gente que assistia ao festim acu- 
diu é seguia com anciosa . curiosidade os mo- 
vimentos do cão. 
Viu-se que elle se precipitou furiosamen- 
te debaixo do. leito nupcial e ouyiu-se logo 
depois um grito de dôr. 

Entraram todos no quarto e acharam um 
homem armado com duas pistolas carregadas, 
que acabava de ser esmagado pelo cão. 
Reconheceu-se ser um dqs pretendentes 
despresado e suppõe-se que meditava uma 
'exuel vingança contra os noivos. 

A justiça foi immediatamente informada do 
acontecimento. 
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Registro parochial de 10 a 16 
de fevereiro 


Freguezia da Sé 


- — Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
“CASAMENTOS a 

21 — João Vieira de Mello, 20 annos, morador 
na rua da Bainharia, com Anna Maria Amalia, 36 
annos, idem. ' ! 

22 — Manoel de Souza Marques, 51 annos, 
na viella 'dos. Gatos, com Joaquina Roza, 40 annos, 
idem. “ 

f OBITOS q” 

Antonio” José Vieira: Machado, 63 annos, ca- 
sado, na run das Flores, sepultado no, Carmo. 
- “Antonio Vicente de Castro, 40 annos, viuvo, 
na rua das Flores, sepultado na Lapa. 

Mais 4 menores, sepultados em Santo Ildefonso 

e no, Repouso. 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino a 3 do 
feminino. CTTO VT . 
SAMENTOS 

José Esmoriz, 88 annos, na rua de 8. Roque, 
com Maria Romero, 32 annos, idem. e 

Candido Barroso, 40 annos, na Cordoaria, com 
Joanna da Gloria, 40 annos, idem. 

Jorge Sonres Chau, 27 ânnos, na Cordoaria; 
com Emilia Candida da Silva Torres; 86 anos, 
idem, 
José Moreira, 40 “annos, preso na cadeias da 
Relação, com Roz Sonres, 28 annos, na rua das 
Taipas. 


ontros 
Thereza de Jesus, 20 annos solteira, no Moinho 
de Vento, sepultada no. Repouso. j 
Joaquim Ferreira Rothechild, 32 annos soltei- 
va, 08 Voluntários da Ráinha, sepúltado na 'Prin- 
dade. 
Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


Freguesia de S, Nicolau 
Baptisádos 2 do sexo feminino. 
Não honve casamentos. 


omiros 
19 — José Ribeiro, 92 annos, viúvo, na rua das 
Congostas, sepultado no Repouso. 


21 — Francisca Vieira Vasques, 40 anos, casa- 
da, na Fonte Taurina, sepultada na “Trindade. 
Mais um menor sepultado no Repouso. 


Freguezia de Santo Tidefonso - 

Baptisados 3, sendo % do sexo masculino e 2 
do feminino. 

casiluntos 

16 — Manoel da Silva Moura, 46 annos, na rua 
de Santo Antonio, com Claudina Ferreira, 44 annos, 
idem. 

16 — Antonio Josquim dos Santos, 24 aunos, 
na rua do Gonçalo Christovão, com Joanna Emilia, 
28 amos idem. 

17 — Antonio Pinto Vieita Borges, 32 annos, 
narua do Laranjal, com Maria Guilhermina Basto 
Araujo Veiga, 94 annos, idem, 

90 — André José da Silva, 24 annos, na rua 
do Bomjardim, com Maria Marques, 21 anos, idem. 
ouros 

18 — Jeronimo José da Silva, 80 annos, ensa- 
do, narua-do Bomjardim, sepultado no Repouso. 

18— Anna Bonança Maia, 70 annos, viuva, 
na rua dg Alegria, sepultada na Trindade. 

Mais tres menores sepultados na freguezin e 
Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 10, sendo 3 do sexo masculino e 7 
do feminino. 
casamentos 
17 Antonio de Sá, 22 annos, na rua da Boavis- 
tn, com Margarida Roza, 21 annos, na rua da Bonça. 
18 — Antonio: José Martins, 28 annos, em S. 
Miguel do Basreiros, com Thereza da Silva Peroi- 
za, 22 annos, idem, 
29 — João Teixeira de Azevedo, 29 amos, na 
calçada dos Clerigos, com Anna Candida Augusta 
Sonres, 25 annos, na rua de Cedofoita. 
omizos 


uim Marques 38 annos, casado, na 
ista, sepultado em Cedofeita. 
Mais um menor sepultado no Repouso. 


Freguesia de Mivagaya 
Baptisados 3; sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
ontros 
Um menor sepultado no Repouso. 


Freguesia de Mastarellos 
Não houve baptisados. 


À CASAMENTOS + 


22 — Antonio José Gonçalves, 37 annos, na 
rua da Penna, com Luiza Ferreira, 19 anos, na 
Povoa, ' 

23 — Joaquim Domingues da Silva, 26 annos, 
na rua da Penna, com Roza Maria da Silya, 23 
annos, idem. , 


onrrOS 

20 — Padre Joaquim da Purificação Lima, 66 
annos, na rua de Cima do Bicalho, sepultado na 
Trindade, 


= Freguesia do Bomfim f 

Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino o 4 
do feminino. 

casaxrivos 

Joaquim Alves, 21 anos, na Travessa das Do- 
res, com Anna Augusta, 19 annos, idem. 

Lourenço Matta, 23 annos, no Campo 24 de 
Agosto, com Margavida Ala, 26 amos, no Mon- 
te o. 

João Caetano, 41 amos, no Monte Bello, com 
Ignez Augusta, 20 annos, na rua de Santa Catharina. 
João Andrade, 21 annos, na-rua d'Alegria, com 
Joaquina de Jesns, 19 annos, idem. * 
onrros 
Anna Ferreira, 56 annos viuva, na viella das 
Feiticeivas, sepultada no Repouso. 
Mais 6 menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Santa Marinha (em Villa Nova de Gaya) 
Baptisados 1, do sexo masculino. 
CASAMENTOS 
22 — João de Mattos, 25 annos, no lugar do 
Candal, com Maria ds Souza, 26. annos, idem. 
Não houve obitos. 


ss 


ETRIBUNAES 


Relação do Porto 

sessão ex 21 DE PEVEREINO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
” — Appellações civeis E 
Coimbra. rá Alexandre Pião e mulher — 
Contra Pedro Penão e mnlher — Juiz Silveira Pin- 
to, escrivão Cabral. 

Barcellos. João Jeronimo de Faria Velho Vil- 
las Boas e mulher - Contra Manoel Bento das Do- 
res Aviz — Juiz Oliveira, por impedimento Lima, 
escrivão Guimarães. « 

Bragança. Antonio Ferreira de Castro Figuei- 
redo — Contra D. Miquelina Adelaide Ferreira do 
Castro — Juiz Aguilar, escrivão Silva Pereira. 
Felgueiras. D. Maria Morfida Moreira de Sá 
e marido — Contra D. Antonia Emilia Moreira de 
Sá e outros — Juiz Senbra, escrivão Albuquerque. 
Valença. Rosa Maria de Carvalho e marido 
— Contra Anna Joaquina de Carvalho e marido — 
Juiz Lima, escrivão Cabral. 

Coimbra. Joaquim José Ferreira de Castro — 
Contra Antonio Padua e Oliveira e mulher — Juiz 
Leite, escrivão Guimarães. 

Villa do Conde. D. Thereza Ermelinda Car- 
dozo — Contra Linó Cardozo de Faria — Juiz Lo- 
EE Branco, por impedimento Pinto, eserivão Silva 
ereira. à ER u ” 

Vianna, Maria Fernandes de Caryalho—Con- 
tra Manoel Antonio Ennes da Rua e mulher — Juiz 
Sarmento, escrivão Albuquerque. 

Villa Real. Manoel Ribeiro Granja — Contra 
Lazaro Alves Diniz Peixoto—Juiz Cerqueira, es- 
erivão Cabral. 

Vizeu; Miguel Pereira Serpa e Mello e mulher 
— Contra José Moreira, mulher e outros—Juiz Sou- 
za, escrivão Guimarães. 

Celorico de Basto. D. Maria Maxima Carneiro 
Vieira de Souza e marido — Contra Bernardo Car- 
neiro Vieira de Souza—Juizt Casado, escrivão Silva 
Pereira. s 

Vizeu; - Manoel Nunes Pereira Castello Branco 
— Contra Antonio Teixeira Coelho e Silva — Juiz 
Castro, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. O barão da Retorta — Contra José 
Antonio da Costa Almeida Ferraz e mulher — Juiz 
Pitta, por impedimento Sarmento, escrivão Cabral. 
Porto. José-da Silva Maia e outros — Contra 
Florinda Ferreira Cósta — Juiz Barboza, escrivão 
Guimarães. 

Porto. Antonio do Nascimento Rafael, no in- 
ventario de D. Anna Moreira de Jesus — Juiz Pinto, 
escrivão Silva Pereira. 

Villa Verde. Ignácio José de Souza — Contra 
Manoel Antonio de Souzn o mulher — Juiz Abran- 
ches, escrivão Albuquerque. 

Celorico de Basto. José Antonio de Castro Mei- 
relles — Contra José Marinho'e mulher — Juiz Sil- 
veira Pinto, escrivão Cabral, ee 

Dita da fazenda nacional 
Mont'Alegre. A F. N.—Contra D. Anna Del- 
fina Fernandes Lopes—Juiz Pinto, escrivão Silva 
Pereira. 

| Porto, A F. N—Contra D. Joaquina de Sou- 
za Gomes Pinto — Juiz Abranches, escrivão Al- 
buguerque. 
ort F. N.— Contra Maria Rosa Gon- 
salves—Juiz Silveira Pinto, escrivão Cabral. 

Coimbra. A F. N.— Contra a administração 
do hôspital de 8. José, de Lisboa — Juiz Oliveira, 
por impedimento Seabra, escriyão Guimarães, 

aros gramos - 

Bragança. . O padre Innocencio Antonio de Mi- 
randa — Contra Henrique José Ferreira de Lima 
— Juiz Pinto, escrivão Albuquerque. 

Aveiro. José Solteiro — Contra o M. P.—Juiz 
Abranches, escrivão Cabral. 

Mont Ale; OM. P.— Contra o juiz de 
direito — Jui oira Pinto, “escrivão Guimarães. 

Coimbra. O bacharel Bento José Pinto da Motta 
— Contra o M. P.— Juiz Oliveira, por impedimen- 
to Seabra, escrivão Silya Pereira. | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 28 DE FEVEREIRO: 
Appellações crimes . 
Marco de Canavezes. O M. P— Contra Jos 
Teixeira da Silva, o José do Telhado. f 
Porto. O M. P— Contra o juiz de direito do 
1. districto criminal d'esta cidade, 
Porto: O M. P.— Contra José Antonio. 
(e 


COMMUNICADOS 


No dia 23 do corrente, falleceu na quinta de Fer- 
reixim.o exe, gnt, Bernárdo Mimoso da Costa /Al- 
poim. Deixou viuva uma senhora non cheia do vir- 
tndes, e orphãos quatro filhos em tenra idade. Foi 
excellente esposo, excelente amigo e “excelente ho- 
mem. Para os seus amigos tinha elle o coração e os 
braços abertos; e para todas às pessoas que concor- 
riam a sun casa, ns attenções mais amaveis, mais 
igunes o mais generosas. Bernardo. Mimoso em sua 
casa não via distineções socines, a sua alma escla- 
recida via o homem no homem. “Tambem os sen- 
timentos de verdadeira. amizade e gratidão são os 
ue lhe votam todas as pessoas que o rodeavam. 
No coração d'estes deixou elle um padrão de eterna 
saudade. 


GP. 
Concelho de Lamego, 23 de fevereiro de 1862. 
(64) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 
18, do Havre e de Bruxellas de 16. 

O horisonte politico: por toda a parte se 
apresenta carregado e ameaçador. À Italia 
manifesta symptomas percursoras de gran- 
des perturbações; na Polonia, Russia e Aus- 
tra continua a agitação que parece tirar 
alentos da repressão; na Alemanha, a ques- 
tio dos ducados, a agitação da ideia uni- 
taria, o conflicto entre a politica da Prussia e 
da Áustria, tomam proporções sérias; na 
Grecia levanta-se a revolução; e até o im- 
perio de Marrocos mal reposto de uma guer- 
ra com a Hespanha, se vê a braçós com a 
guerra civil. A 

Não é portanto muito para inspirar con- 
fianção futuro. 

Segundo as noticias dos jornaes que ho- 
je recebemos, parece que o principe Napoleão, 


obra fundada em Magenta e Solferino. 


apesar da concessão que obteve da inserção 
da phrase, no projecto de resposta ao dis- 
curso imperial, relativa á questão romana, não 
desistiu do proposito de pronunciar um dis- 
curso sobre o estado da questão italiana, e 
sobre apolitica que, nasua opinião, a Fran- 
ça deve seguir resolutamente para acabar a 


No corpo legislativo é'o deputado Kceni- 
gswarter que se propõe pedir formalmente a 
evacuação de Roma no interesse dos prin-. 
cipios e no das economias do orçamento. O 
deputado Keller tomará a defeza da côrte de 
Roma e do poder temporal. á 

Segundo as noticias de Berlin, o modo 
como foi recebida na camara dos deputados 
a moção de M. de Carlowitz, para o reco- 
nhecimento do reino de Italia pela Prussia, 
deixa acreditar que o moção será approva- 
da, e-póde suppôr-se que o governo não fa- 
rá opposição ao voto dos representantes da 
nação, se estes formularem de novo uma opi- 
nião favoravel ao reconhecimento official das 
modificações effectundas no estado territorial 
da peninsula” ifaliana- 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
PARIZ 18. — O principe de Galles che- 


gou a esta capital, mas só se demorará algu- 
mas horas. 
Rebentou uma insurreição em Nauphe 
(Grecia). Os insurgentes occupam a cidade. 
VIENNA 18. — O imperador sahirá em 
breve para a Venecia. : 
Em Cracovia reina grande agitação. 
Em Varsovia toruaram.a prinçipiar os can- 
ticos do povo nas igrejas. 
TURIN 18. — As juntas revolucionarias 
causam embaraço ao governo. 
Circulam hoatos de que alguns funcciona- 
rios que querem no governo uma marcha mais 
activa ofereceram as suas demissões. 
LONDRES 19. — Ha noticias de Nova- 
York que alcançam a 6. M 
As do Mexico recebidas por esta via, di- 
zem que terminou a desunião interior e que to- 
dos os partidos se uniram para resistir á inva- 
são dos estrangeiros. 
Diz-se em Nova-York que o presidente 
Lincoln e o ministro da guerra tomarão 0 com- 
mando do exercito, e que o general Mac-Clel- 
Jan commandará no. districto do Potomac. 
Em Washington correm boatos de que.o 
ministro da Suecia tinha demonstrado ao go- 
verno federal que o bloqueio dos portos do 
sul não é efectivo. 
PARIZ 18. — Houve manifestações muito 
ruidosas em favor da unidade italiana em 
Ferrara, Catania, Bari e Palermo. 
A sociedade do «Provedimento de Geno- 
va» convoca para o dia 9 de março, para 
esta cidade, todos os individuos da assem- 
blea reyolucionaria, ; 
;PARIZ 17. — A «Independencia belga» 
diz que o almirante Jurien de la Gravitre 
publicou uma proclamação em Veracruz para, 
neutralisar o espirito bellicoso da do gene- 
ral Prim. 
Diz a «Patrie» que em Roma continua- 
rá por agora o statu-quo. 
Escrevem de Turin que a situação de, 
Ricasoli é altamente difficile embaraçosa, es- 
perando-se de um momento a outro uma mo- 
dificação ministerial, + b 
PÁRIZ 18. — A «Patrie» desmente a 
derrota dos hespanhoes em Veracruz. Desde 
o desembarque dos'alliados não se fez ne- 
nhuma operação separadamente. 
O mesmo jornal recorda as prospérida- 
des do Mexico no tempo do dominio dos 
hespanhoes e sustenta a necessidade de aca- 
bar com a anarchia do dito paiz. 
- ATHENAS 16. Hontem rebentou em 
Nauplia uma insurreição: militar. A cidade 
e à fortaleza cabiram em poder dos faccio- 
sos. Sahiram de Athenas tropas para repri- 
milos. . K 
NOVA-YORK 7. — Hondulú é o agente 
enviado pelos Estados-Unidos a Inglaterra 
para hypothecar-as ilhas Sandwich.” . 
PARIZ 19. — Os principaes paragraphos 
do projecto de resposta ao discurso do thro- 
no são os seguintes: - = 
« A sessão abre-se debaixo de auspi 
geralmente favoraveis, pelo que nos felici 
mos. As palavras emanadas do throno en- 
cerram effectivamente preciosas garantias 
para a paz no exterior, para à estabilidade 
das nossas instituições e para a economia das 
despezas publicas. Depois da memoravel re- 
forma operada ha poucos dias sob à influen- 
cia da vossa iniciativa, o papel da legislatu- 
ra de 1862 está todo designado. E chama- 
'da a completar o senatus-consultus de 28 de 
dezembro passado, pelas leis que elle tornou 
necessarias. 
A guerra civil que desola a America rea- 
giu sobre as nossas manufacturas e 0s nossos 
mercados, e uma parte da classe operaria tem 
tido por este motivo alguns softrimentos cujo 
termo ainda não chegou, O vosso- governo, 
Snr.y pot iinond com isto, e o senado não 
podia ficar indiferente, Como V. M. reconhe- 
ceu que as relações amigaveis da França com 
os Estados-Unidos ditayam ao governo fran- 
cez uma politica de neutralidade, e que a lucta 
seria tanto mais curta quanto ella se não com- 
plicasse com ingerencias estrangeiras. Mas ao 
mesmo tempo o senado reconheceu a vossa 
activa vigilancia nas medidas interiores para 
que os braços dos nossos operarios não expe- 
rimentassem falta de trabalho. A beneficencia 
particular secundará a obra, e tudo faz esperar 
que a crise inevitavel será atravessada com os 
menores incommodos possiveis, e sobretudo, 
com coragem e resignação: 
Já.o bom espirito dos povos nos deu de 
isto mais de um favoravel agouro. Ain- 
sufficiencia da colheita encontrou-os com 
confiança no imperador ; em lugar das quei- 
xas que surgem ordinariamente nas circum- 
stancias dificeis, o povo fez ouvir o seu re- 
conhecimento ao principe que vigia por el- 
le, Eisto uma consolação para o coração 
de V. M., e deve clla servir para alliviar o 
pesar que faz experimentar a V. M. a obri- 
gação de propor augmentos de impostos. 
No meio de tantas cousas, que seguem o 
caminho do progresso seria para desejar que 
a Argelia participasse dos adiantamentos ge- 
raes. Sem duvida está ella longe de estar 
estacionada , pois todos os annos se lhe au- 
gmentam os melhoramentos, mas ainda alli 
não marcham as cousas como devem. | 
Com muita satisfação soubemos que se pre- 
para um projecto de constituição para esta 
colonia, sob as vistas de'V. M., o que o se- 
nado não póde deixar de applaudir pelos bons 
resultados que certamente ha-de alli produzir. 
Em quanto que muitas liberalidades par- 
ticulares favorecem as côngrégações religio- 
sas o clero parochial continia na pobreza 
debaixo do pezo do seu trabalho e de deye- 
res para com o mundo. E” preciso conceder 
a estes dignos sacerdotes um tractamento mais 
em harmonia com. os cargos das suas funeções. 


ram confiança. No interior tudo respira paz, 
tudo tende a empres: 


$9)870) fuer johintou) 6 (attenção (dor 


“uteis é fecundas que 
com a guerra se veriam comprometidas. Is- 
OS 0 pr gs 
tos hospedes que provaram a sua cordialida- | 


serem vistos de perto para serem julgados, 


cordia. E” assim que não temos discordias 
senão com a barbaria longinqua que se re- 
voltam contra o direito das gentes. Nós sol- 
dados do mar e terra fizemos arrepender o 
comportamento da China no extremo orien- 
te. O Mexico por seu turno não tardará em 
experimentar o castigo «que merece pelo seu 
indigno procedimento. 

Possa a expedição combinada com a Hes- 
panha e Inglaterra realisar 'enorgicamento o 
commum accordo das tres potencias e procu- 
rar uma completa satisfação á justiça, aos 
nossos concidadãos e aos interesses da nossa 
nação. 

Mas perto de nós, no territorio ftaliano, 
livre pelas nossas armas do jugo estrangei- 
ro, continua reinando um doloroso conflicto, 
que divide os espiritos e perturba as conscien- 
cias. Os documentos diplomaticos relativos a 
este assumpto, communicados aos altos corpos 
do Estado, provam quão legitima e opportu- 
na foi a confiança que o) Senado depositou 
em VM. O nosso governo, ao attender às 
exigências interhacionaes, não perdeu de vista 
os interesses do catholicismo, e V.M. prati- 
con com tanta lealdade como prudencia a po- 
litica que altamente tinha proclamado, e que 
na mensagem de 1861 obteve a comple! 
adhesão do Senado. í 
Persistireis , senhor, na vossa obra de 
protecção e conciliação , como nós perser- 
varemos na nossa confiança e em nossas 
convicções. Certamente experimentareis o 
pesar que nós sentimos vivamente por en- 
contrar ainda por uma “parte obstinação e 
pretenções immoderadas, por outra resisten- 
cia e immobilidade ; porém os vossos con- 


cordar aqui que-as maiores obras não podem 
prescindir da tranquilidade e moderação 
para se realisarom e que a mais. justa das 
causas se extravia com negativas extremas, 
que são incompativeis cont a boa gestão dos 
negocios humanos, 4 
Senhor, V. M. que desempenha tão no- 
bremente no exterior o nobre papel de me- 
diador, tem o direito de invocar no interior 
a conciliação dos espiritos.  Callem-se, pois, 
os clamores dos partidos ante; a, confiança 
da nação ; fique victoriosa do que fica ain- 
da da politica das paixões, a politica dos 
interesses. Esta . politica, que é a vossa, 
faz marchar o paiz pelo caminho do progres- 
so. A anterior que reinou demasiadamente 
no passado, nito poderia deixar de debilitar- 
nose estacionar-nos. Só a politica que se- 
guiu, será a que tomará sempre por guiá O 
senado, 'e não olvidaremos que se a liberda- 
de só é formal com a independencia, só é 
durayel com a moderação. 


, 
ARTE COMMERCIAL 
ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega do Porto de 1, 
a 22 de fever a 
Idem no dia 24.. 


130:4293973 
2:361 8745 


132:7918718 


'TERMOS DE CARGA 
Fevereiro 22 


BARCELONA.—Briguc escuna hésp. Brilhante 
Catalão, 98 metr. cub., enp. Junres. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
E Fevereiro 24 


Assucar — 2 caixas, 5 barricas, 2 canastros e 
184 saccos. N 
Café — 15 saccos e 3 bavricas. 

Arroz — saecos e  barrica, 

Farinha de pau — 4 sacos, 6 barricas 2 pa- 
neiros. ' 
Linho ticum > 6 snccos, 

Aguardente de cana — 1 barril. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


Fevereiro 24 ” 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


Litros 
Agusrdent 19072,00 
DESPACKADO PARA COXSUMO 
Vinho maduro. 114120, 
Dito verde....... , 876,16 
DESPÁCIIADO FARA HXPORTAÇÃO 
| Vinho... 10684,00 
MERCADOS NACIONAES 
ronto, 25 DE FEVEREIRO 
Farinha de milho. . 500 a 520 
Trigo da terra...... 13050 
» sérodio, 880 a 900 
» barbella. 750 a 770 
Feijão branco ..... 550 a 680 
»  vermelho............ 660 a 670 
480 
460 
450 
430 a 540 
480 a 500 
440 a 500 
atatas (arroba) p 240 
Azeite. . “ 58500 a 68600 


Praça de Lishoa 25 de fevereiro 


Rendimento d'alfandega grindo de 
1221 de fevereiro. Na 
Idem no dia 22..., 


119:3045032 
4:896 3660 


124:2005692 


COTAÇÕES OFFICIAES 


Inseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 


tre de 1861 4º as 
Coupons idem. 47 24 
Certificados . 48 19,2 43% 
Titulos de'divida' publica [an- 

tigos), . asno di CLA iá 
Titulos de divida publica [azuês) 2 a 4 
'Pitulos de divida publica [das - 

tres operações)... “12 am 
Papel-moeda. .,... a a 29 


Da e 


- PARTE MARITIMA 


PORTO, 25 DE FEVEREIRO 
às 1 nonds DA máxaã 


Fica fóra da barra : 

Um vapor. 

Um brigue. x 
Uma escuna. 

O vento é S. (fresco) e o mar muito agitado, 


— oem 


“Senhor , as vossas relações com os go- á 
vernos estrangeiros são amigaveis e respi- 


PORTO 24 DE FEVEREIRO 


alguma. 


mea em 


de com as suas visitas, e isto é o que-re- 
salta em todo o movimento interior. A Fran- 
ga 'e o seu chefe nito necessitam mais do que 


e para que se conheça o seu leal amor á con- 


selhos são os da prudencia, e convém re- | é 


N'estos dias não entrou nem sabiu embareação 


POBINCAÇÕES MATERIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


CONTINUA, a vender-se no escriptorio d'eato jornal 
por 500 réis para os surs. assignantes do «Com- 
mercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle numero 
de. exemplares, que lhes requisitarem. , 


' ELOGIO FUNEBRE 

gm à luz o que nas exéquias solemnes do 

Senhor D. Pedro V, celebradas na Sé pelo illzo 
e rev,mo cabido, foi recitado pelo respectivo deão 
dr, Castro Pilar. Este trabulho litterario, que me- 
receu o applauso de muitas pessoas entendidas, 
é dedicado a S. M. FP. El-Rei D. Luiz I, com ap- 
plicação do producto aos pobres mais necessitados 
da freguezia da Sé. 
Vende-se nas lojas de Viuva Moré, Praça de 
D. Pedro, na de Luiz José de Oliveira & C., rua 
de Santo Antonio n.º 24, na de José Gonçal- 
ves da Silva Guimarães, rua dos Caldeireiros n.º 
50,e na de D. Ignácio Corrêa, Bellomonte a 16. 

ABA 569) 


SGENAS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 
As Seenas da Minha 'Terra, formam um só vo- 
lume in-8. nitidamente impresso o acham-so já á 
venda no Porto, na loja, do snr. Pinto da Silva, 
rua do Almada 134; em Coimbra na do snr. d. 
de Mesquita; em Lamego, na do snr. J. Cardoso; 
em-Bragança, na do snr. À. G. de O. Furtado; 
em Villa Real,-na do snr. A.C. da Silva; em Vir 
zeu, na do em. F, F. dog Santos Junior. k 


ANNÍNCIOS. 


NTO) es de Carvalho roga o dis- 
tincto -obsequio da assistencia dos seus 
amigos ao responso de sepultura de sua 
filha menor; hoje .ás Ave-Marias na igreja 

de Santo Antonio dos Congregados. 
(596) 


RR 
SOLA A FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


VENDESE: deposito em Cedofeita n.º! 
115 e 117. 

Na mesma rua n.º 172 e 174. - 
Na das Tuipas n.º 20024. 

Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. | (591) 


UM collegio d'esta cidade precisa-se 
d'um mestre interno. Prefero-se um 
ecelesiastico. Para informações dirigir-se 

á livraria franceza o nacional, 
(598) 


Novas medidas e pezos 


IFFERENTES tabelas e trattados para 
servirem de guia a quem ignorar o 
novo systema. 
Vende-se na livraria de Jacintho-A. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 

3 (594) 


Dinheiro a juros 


Qua quizer dar a juros a quantia de 
2:6008000 réis sobre a hypotheca do 
umas bôas casas sitas em uma das melho- 
res ruas d'esta cidade, dirija-se em carta 
fechada a F. 1. S. no escriplorio d'este 
rnal. Ê (595) 


OSE de Souza Raphael, d'esta cidade, 
como procurador bastante de seu so- 
brinho José Joaquim Silverio Nogueira, au= 
sente no imperio do Brazil, declara que não 
é exacto o que dizo annunciante João do 
Souza Pauperio, da Villa de Vallongo, n'es 
te jornal n.º 42, por quanto a propric- 
dede que pretende seu sobrinho e com- 
mittente vender, é do seu exclusivo do- 
minio e posse, sendo-lhe adjudicada por 
sentença que transitou em julgado em pa- 
gamento de sua ligitima materna, sem a 
menor obrigação nem: sujeita à outro, al- 
gum onus; e por essa razão os pretenden- 
tes à podem sem reveio comprar, de que 
se faz o contra-annuncio para mostrar a 
falsidade com queequelle fôra forjado, talvez 
sem conhecimento de causa. , 
Porto, 21 fevereiro do 1862. 
y José de Souza Raphael 
(Segue-se o reconhecimento. 


+ (579) 


PRECISA SE para uma senho- 
ro ingleza de uma colocação 

como aia de creanças, podendo 

tomara seu cuidado tres ou qua- 
tro, de idade dé quatro a dez annos o mais, 
Além da sua propria lingua, podem ellas 
roceber rudimentos de francez é latim. A 
quem convier dirija carta a M. D, no es- 
eriptorio d'esto jornal. (597) 


INSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8, Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento cou- 
pons.. 


1 (231) 
ATTENÇÃO | 
Gelatina para clarifi= 


car os vinhos. 
€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º D3 4 
mp! o deposito n'esta ci-" 
dade de um dos priméi- 


ros fabricantes de Pariz, que vende po” 
preço muito commodo. [9 


UEM quizer alugar um armazem com 

lotação para, mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque o 
livre de cheia, que é Lodo encanteirado 
do pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 405, = (9719) 


MONUMENTO A 


D PEDRO V 


Projectado pelos artistas 
portuenses 


A" aberto o concurso para a construção 

d'este monumento a começar desdo hojo 
era findar no dia 5 de março do corrente an- 
no;'e por isso são convidados todos aquelles 
que quizerem tomar a seu cargo esta obra 
a dirigirem suas propostas em carta fecha- 
da ao presidente da commissão morador na 
rua de Santo Ildefonso n.º 68,aonde so acha- 
rá patente desde as 10 horas da manhã 
ás 5 da tarde, O risco approvado pela exe. 
camara, assim como as respectivas condi- 
ções da obra. 

(036) 


A Requerimento de Miguel Antonio da 
Costa e Castro e Manoel José da Sil- 
va, ambos d'esta cidade do” Porto e jtelo 
juizo de direito da 2.º vara desta comar- 
ca e cartorio do escrivão Salgado, correm 
editos de 30 dias a contar da data d'el- 
les, a chamar todos os credores certos e 
incertos, ou outras quaesquer pesssoas que 
se julguem com direito a 67 medidas de 
pão annunes, impostas em terrenos que pos- 
suem vários caseiros das-fregu: dé Sin- 
fães e 8. Christovão de Nogueira comar- 
ca de Sinfães, as quaes foram arremala- 
das pelos annunciantes e pela quantia de 
4328500, e foram postas em praça por 
força de execução que pelo dito juizo e 
cartorio promove José Teixeira d'Araujo, 
contra João d'Araujo Basto, ambos d'esta 
cidade; e porisso todas e quasquer pesso- 
as que se julguem com direito ás ditas me- 
didas o venham deduzir dentro do referi- 
do. praso de 30 dias ao dito juizo sobre 
aquella quantia que se acha no deposito 
publico d'esta cidade do Porto, pena de 
que não o fazendo se julgarem as sobre- 


“ditas medidas livres e desembargadas para 


os anunciantes de todos e quaesquer encar- 
gos a que cstejam sugeitos. (491) 


O dia 10 de março futuro, pelas 10 ho- 

ras da manhã, na praça das arrema- 
tações, na rua do Almada n.º 335, se ha- 
de proceder á arrematação voluntaria de 
uma propriedade de casas de dous 'anda- 
res e aguas-furtadas, escriptorio c lojas, 
quintal e agua de poço, sita na lravessa 
do Bolhão n.º 43, 45 e 47 de natureza 
dizima a Deus; uma pensão de 578600 réis 
annuaes que sc acha imposta no praso de- 
nominado Casal de Riba, sito na Povoa de 
Cima, freguezia do Bomlim, d'esta cidade, 
e outra dita de 15 medidas de milho em 
que se incluem duas de centeio imposta em 
terras sitas na freguezia de Lordello, conce- 
lho de Paredes; cujos bens ficaram por falle- 
cimento de Manoel Ferreira Sampaio e sua 
mulher, sendo o seu producto applicado ao 
pagamento de ligitimas a seus h:rdeiros. 
Ostitulos acham-se no cártorio do tabelião 
Megre, na Ferraria de Cima n.º 219, onde 
podem ser examinados. (587) 


O “dia 40 do mez de março, 
pelas 10 horas da manhã, na 


praça dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder na arrematação de duas 
moradas de casas de um andar, com aguas- 
furtadas, com seu barracão ao lado, com um 
portal de carro, um bom quintal, ramadas 
decastanho em volta, dous poços com agua, 
duas pias de pedra, uma estufa de pedra 
no meio do quintal e este cercado todo de 
rozeiras de Japão, sito tudo na rua da Rama- 
da Alta, freguezia de Cedofeita, com os n.ºS 
716a 726, e avaluado livre de todos os en- 
cargos na quantia de 9768000 réis, isto por 
execução que Lourenço José de Souza move 
a Maria Thereza Ferreira de Jesus e marido, 
d'esta cidade, de que é escrivão da execução 
Motta e da praça, Vianna. (578) 


Conselho administrativo da 3.º divisão 

militar, tendo de pôr em praça em has- 
ta publica o arrendamento de um arma- 
zem pertencente á frzenda nos baixos do 
extincto convento de S. Bento da Victo- 
ria, convida a quem convier o mesmo ar- 
mazem, por arrendamento, a compavec: 
na secretaria da praça do quartel gene- 
ral, onde terá lugar a arrematação no dia 
4 do proximo mez de março, pelas 12ho- 
vas do dia. é (589) 


Veritas Lloyd Uni- 
; versal 


VISA-SE o corpo comp ial que se 

acha estabelecido em Lisboa uma ggen- 
cia do Veritas Lloyd Universal para a cl: 
sificação dos navios e subscriptores. Para 
este fim queiram dirijir-se a Torlades & 
€.º, agentes dos seguradores de França, e 
a Francisco Urbano dos Passos, perito do 
Veritas, com escriptorio na rua do largo 
do Corpo Santo n.º 16. (582) 


0 Abaixo assignado oferece duas libras 
(98000 réis) ao que descobrir o lara- 
pio que foi roubar uma porção de chum- 
bo do encanamento de uma nora da quin- 
ta da Ramada Alta, sita na rua de Cedo- 
feita, o quem foi a pessoa que comprou 
o mesmo chumbo, mas de modo que se 
possam provar os factos. 
Porto, 24 de fevereiro de 1862. 
José Antonio de Carvalho Brandão. 
(588) 


0 Abaixo assiguado comprou por conta 
** e ordem do snr. Domingos Ferreira 
Ribeiro Guimarães, do Rio Grande do Sul, 
um bilhete inteiro n.º 3806 da 4.º ex- 
tracção do 1.º trimestre do corrente anno 
da loteria de Lisboa, cujo.fica en; poder 
do annunciante. 
Porto, 22 de fevereiro de 1862. 
Luiz Barboza de Pinho Louzada. 
(584) 
0 Recebedor do 3.º hairro desta cida- 
de tem aberto o cofre, sito na-traves- 
sa dos Clerigos n.º 7, por espaço do 60 
dias, a contar do dia 20 do corrente, para 
a cobrança das contribuições pessoale in- 
dustrial do anno de 1861, pertencentes ás 
freguczias da Victoria, S. Nicolau, Mira- 
gaya, Massarelos, Lordello e Foz. 
(543) 


Casa feliz em Lamego 
Loteria de Lisboa 
1 


RÉIS 40:0008000!!! 


ABRIEL José Ribeiro, continúa a ven- 
der bilhetes, meios, quartos, oitavos 
c cautellas de - todos os preços da presente 
loteria, que lerá logar a 10 de março, 


(492) 


“CASA FELIZ 


dia d 
zes n parte Jelegraphica, listas, 


Vendeu da extracção ultima o n.º 2774 — 1008000 réis. 


DE CHAVES 


PREMIO GRANDE RÉIS 40:0008000 


Tt Paulino Teixeira tem á venda bilhetes a 128600, méeios a 68300, quartos a 
BAI, e cautellas de diflerentes preços, da presente extracção que terá lugar no 
) de março. Satisfaz toda e qualquer encommenda e remette aos seus fregue- 


(502) 


MANUFACTURA DE 


COM FABRICA 
DE CAMAS DE 
“FERRO 


OBJECTOS DE MOBI- 


LIA DE FERRO EM GRANDE ESCALLA 
Ê ANTONIO MARTINS VIANNA 


NA RUA DE LE 
CEIRAS N.º 


67 PORTO 


modos 


ECLARA aos seus amigos e freguezes que hoje satisfaz qualquer encommenda me- 

lbor do que nunca pelo grande numero de artistas competentemente habilita- 

dos que trabalham no seu estabelecimento. Tem grande deposito de todas as obras 

que até hoje se fazem de ferzo, sendo camas do diferentes modêlos e alguns ainda 

não vistos, bancos, cadeiras de.jardim, lavatorios, lanceiros e muitos mais objectos 
que alli se mostram, assim como tem colxoaria. q 

Satisfaz qualquer encommenda com toda a promplidão e por preços muito 


com- 


(458) 


CAES 
Agradecimento 


(8 Abaixo assignados, profundamente com- 
penetrados do favor que receberam de 
todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao enterro de seu fallecido irmão na 
igreja de Nossa Senhora da Graça, véem 
por-mais este modo exprimir-lhes o seu 
cordial agradecimento. 
Feliz da Fonseca Moura. 
Antonio da Ponseca Moura. 
A (590) 
ESC OS 


DECLARAÇÕES 


D 'TONIO Peixoto Pinto Coelho Pe- 
* reira da Silva, declara que não tengo 
até agora por motivos de discordia com 
sua mai a excm.º D. Maria da Madre de 
Deus Rita Haucourt de Souza Padilha 
Seixas, assignado com os seus illustres ap- 
pellidos; tem sido d'isso a causa alguns de 
seus parentes, fingidos amigos, promo ven- 
do na sua familia as mais infames intrigas, 
como verifica por ducumentos em seu po- 
der. Mas hoje que sua mãi e irmãs lhe 
communicaram todas essas intrigas e vile- 
sas, leve occasião de os conhecer. | 

E .aclaradas todos essas torpesas e em 
perfeita harmonia com sua excm.* mãe 
é irmãs, declara que de hoje em diante se 
assignará, e com muita honra, com os seus 
ilustres appellidos como representante dos: 
vinculos da casa de sua exem.º mai pre- 
venindo assim a esses intrigantes, e não só 
a elles, como asuas familias, que está na 
melhor união e fraternidade com sua excm.* 
mai e familia; podendo elles continuar nos 
seus bons sei 
D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva Sousa Padilha e Seixas. 


ANTONIO Peixoto Pinto Coelho Pe- 
* veira da Silva, declara que Anselmo 
de Andrade Sá Carneiro, é inventariante e 
cabeça de casal do inventario de sua avó 
D. Maria do Carmo, que ha 14 annos ain- 
da o dito inventariante o não acabou, e 
por essa rasão ainda se acha. de posse das 
casas da Relação em Lamego, quinta de 
Villa Maior, e Teixeira, no concelho de 
Baino, com differentes vinhas ao pé da 
Rêde, alguns fóros e outras propriedades. 

E estando ainda o dito inventario sem 
partilhas, previne pára que ninguem con- 
tracte com o dito Anselmo de Andrade Sá 
Carneiro, e seu filho Miguel Peixoto Coe- 
lho de Sá Carneiro, a respeito dos Dens 
de todo este i . 

E" escri entario, na 1.º 
vara d'esta comarca, Carlos da Silva Se- 
guier, rua dos Martyres da Liberdade n.º 


Previno tambem que o litígio que Mi 
guel Peixoto Pinto foelho Sá Carneiro 
traz com o illm.º Antonio José da Costa, 
du Quinta, no Peso da Regoa, querendo 
revindicar, como praso, uma propriedade 
na Banduja, que esse praso é vinculo cha- 
mado das Cinco Chagas da capella de S. 
Chrispim em Mezãofrio; e tanto que Carva- 
lho de Rei fez lo de arrendamento ao 
irmão do annunciante, já falecido; o qual 
se achava do posse do dito vinculo; e por 
morte do mesmo, a seu belpraser vendeu 
ap dito illm.º Antonie José da Costa, da 
Quinta. 

Tambem previne que todos os campos 
na Ribeira da Rêde são de vinculo, de 
que.tudo tem authenticos titulos, e serão 
tompetentemento apresentados em tempo 
opportuno. (546) 


ANTONIO Peixoto Pinto Coelho Pe- 

* reira da Silva tendo visto no n.º 30 
do jornal — Commercio do Porto — um con- 
tra-annuncio de Miguel Peixoto Pinto Coe- 
lho Sá Carneiro, declara queo contra-an- 
nunciante falta desfaçadamente á verdade — 
porque nem a respeito dus fóros de Figué- 
redo, Cadinha ete, etc, nos concelhos d'Oli- 
veira d' Azemeis, Villa da Feira e Arouca, 
nem a respeito de muitos outros dos bens 
do annunciante, ha htigio algum. 

Esse que existe no cartorio de Villela, 
é só relativo a alguns dos bens de La- 
mego, da Regoa e da provincia do Mi- 
nho, como ahi está patente nesses autos, 
e no cartorio do referido escrivão. 

E se isto é um facto que ahi se póde 
vêr, em que conceito deve ficar para com 
o publico o contra annunciante Miguel P 
xoto Pinto Coelho Sá Carneiro, e que ere- 
dito podem ter as suas fanfarronadas de 
acções civeis e crimes? Nenhum, 

O annunciante é que póde protestar 
como protesta, usar das acções de perdas 
e damnos, e das criminaes competentes, 
pela calumnia e falsidade do contra an- 
nuncio referido, (547) 


Attenção 
y 

JoAouia de Souza Neves, referindo-se 

ao seu annuncio publicado no «Commer- 
cio do Porto» n.º 2216 com data de 17 de 
agosto de 1861, previne hoje de novamen- 
te aos snrs. Nobrega Augusto Gerizarde, 
de Lisboa, José Lovrenço Galope, de Por- 
talegre, e Manoel da Silva Parada, de Evora, 
que os vinhos em tempo a elles remetidos 
são propriedade sua e não de José de Bra- 
ganga 1!!! (pois seu nome verdadeiro é Jo- 
sé Paulo Bragança) que era n'aquelle tom- 
po caixeiro gerente de sua casa e não li- 
nha authoridade de remelter os seus vi- 
nhos em nome acima sophismado; portanto, 
faz responsavel aos ditos surs. pelo pro- 
ducto dos ditos seus vinhos, pois vai pro- 
var no juizo competente a usurpação e 
desafôro que o dito Bragança com elle pra- 
ticou. (570) 


Facultativo Domingos Antonio Maximo 
Alves Junior fixon a sna residencia 
na rua de Valle Formoso n.º 93, estabele- 
cendo em casa consultas gralis para os po- 
bres todas as terças-feiras e sabbados, des- 
de as Zatéás3 horas da tarde. (487) 


RECISA-SE de uma senhora para-mes- 
tra de meninas que saiba toda a qua- 
lidade de bordados: quem pretender falle 
no escriptorio do expediente d'este jornal, 
que se lhe indicará onde se deve dirigir. 


(583) 
Q M pretender um procurador forense, 
competentemente habilitado, para ad- 
ministrar qualquer cast e tractar das ques- 
tões em juizo, .póde dirijir-se por carta 
fechada com asinicises J.J. F. á rua das 
Taipas n.º 109, 2.º andar. 
(585) 


UEM pretender uma creada para sala 
pode ditijir-se á rua de S, Bento dos 
Frades n.º 66 no 2.º endar da trazeira da 


casa. (561) 

Qui presisar de uma criada de sala, 

com às habilitações necessarias, para 

esta cidade ou para fóra, póde dirigir-se 
4 rua de Miragaya n.º 121, 2.º andar, 

(574) 

UEM quizer comprar o 

direito e acção d'uma 

boa q que é praso de geração, falle 

na rua Firmeza n.º 1283. (399) 


E ANTIGA CAZA FELIZ 


PORTO 
LOTERIA EXTRAORDINARIA DA “ 
MISERICÓRDIA DE LISBOA 
Primeiro premio réis 40:0008000 


Segundo premio réis 10:0008000 
Terceiro premio réis 5:0008000 
VIUVA CUNHA 


EM é venda nã sua loja de cambio bi- 

lhetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos e caute de 500 e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 10 de marco. 

Satisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do «respectivo importe em vales 
do correio, e remello nos seus freguezes à 
lista dos premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria-par- 
te dos seguintes premios em cautellas de 
500 e 250 réis: 

4290 — 5008 4603 — 2008 36841008 
(494) 


GAZ LIQUIDO 
DO MAIS PURIFICADO 


TENDESA na rua dos Inglezes, n,º 82. 
f (576) 


Ata, Vendem-se 2 pia- 
Ebal nosde bomauthor 


naruade Bellomonten." 


93, por preço commodo. 
69) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 e 56 
ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
e mais pessoas que tem um lindo e 
variado sortimento de chapéus para o luto 
aliviado; enfeites, capas, manteletes e bour- 
nous — tudo no ultimo gôsto e por pre- 
ços commodos. 
N. B. Recebeu de Pariz flores, plu- 
mas, sedas, velludos e fitas = tudo pro- 
prio da estação. (475) 


Loteria extraordinaria 
PRIMEIRO PREMIO 


RÉIS 40:0008000!!! 


SEGUNDO PREMIO 


RÉIS 10:0008000 !! 


TERCEIRO PREMIO 


RÉIS 3:0004000! 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 

EM á venda os bilhetes, meios e quartos 
*& do referido sorteio, assim como tam- 
bem as cautellas de todos os preços, para 
as quaes está alfiançado . competentemente 


desde 1860. (432) 


RÉIS 40:0008000!! 
CASA FELIZ 


pRANcISCO Martins Ferreira, rua das Flo- 
res n.º 11, tem á venda bilhetes a réis 
128800, meios a 63400, quartos a 38200, 
vitavos a 18650 e cautellas de 500 e 250 
réis da extr o de 10 de marco. Satis- 
faz qualquer encommenda, vindo acompa- 
nhada do seu importe, mesmo em vales 
do correio, e envia as listas dos premios. 
O mesmo vendeu na ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros: 

N.º 1186 — 3008000 

» 3532 — 2008000 


ENXOFRE 
Em flôr e em pedra 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Feira de S. Bento 
n.º 29 
(398) 


FLORDE ENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezes nº na. andar 
ESCRIPTORIO DE G. R.-BATALHA 
(357) 


Enxofreem pedra 


1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


SPERA -SE brevemente um carregamen- 

to. + 

Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 

Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no escriptorio de G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 

58) 


(471) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 


ficação de vinhos. 
19) 


JOAQUIM LOPES DE SOUZA 
MA RUA DO BOMJARDIM N.º 464 A 466 


F” e concerta candieiros para 
gaz c azeite, muda-os de 
azeite para gaz c de gaz para 
» Servindo o mesmo can- 
dieiro para ambas as cousas. 
Faz e concerta instrumentos 
musicos, leques, pulseiras, bro- 
ches e outras obras de metaes e 
fim, como tambem guarmi- 
ções para trens, de casquinha, de 
prata e amarellas, prateia lan- 
ternas dos ditos, e todos os ob- 
jectos que tiverem desmerecido 
o prateado, tudo por preço ra- 
soavel, responsabilisando-se pelo 
bom aperfeiçoamento e seguran- 
ca das obras. (571) 
A rua de Santa Calharina 
n.º58 ha um pianno no- 
para vender do author Collard & Gollard; 
uem o pretender falle na mesma casa. 


(390) 


Mascaras de Vizeu 
de meia de seda preta e 
delã, feitas pelo melhor 
mestre : vendem-se e 
alugam-se na rua das 


Flores n.º 9, ' 
(296) 


Pozzolana dos Açores 
sem avaria 


A Do deposito dos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
12, acha-se sem deffeito por que não esteve 
debaixo d'agua na-cheia de 1860 e foi 
experimentada e approvada pelos snrs. en 
genheiros das obras da mesma alfandega. 
(185) 

-s 
DE-SE um cavallo que 
trabalha muito bem a 
trem. 
Rua de Cedofeita n.º 


(415) 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de um ou outro lado do rio Douro, con- 

forme lhe convier. 
[8314] 


E-SE uma bôa pro- 
priedade na freguezia 
Dasal: quem a pre- 
D. Pedro n.º 84. 
(209) 


ANNUNCIOS "MARITIMOS 


FLOR D'ENXOFRÉ 
BRANDRAMS 


Oliveiras n.º 41 e ma Regoa rua 


da Bandeira n.º 34 tá 
h (516) 


FLOR D ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 


8. FRANCISCO N.º 21 


TREM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 


approvadas. 
(379) 


Flor de enxofre 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 

(ut) 


ArthurArcher & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros authores 
cos modicos. 


de Bellomonte 
10% 


Escripiorio na 
me 


RE U lindos serviços de clectro-plate 
e metal Dritannia, laboleiros do ferro 
e charão, mezas e caixas de costura mar- 
chetadas de madreperola, o continúa tam- 
bem a vender 


Flor de enxofre de qualidade 
muito superior 


(485) 
Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 


116, ” (7) 


de” 


a pre- 


a 
Liverpool | 
a O vapor inglez = MI- 
NHO, — que devo che- 
gar a esta cidade por 
estes dias, sabirá com 
brevidade. 
Consiguntarios  F. 
Chamiço Filho & a, a quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como no nr. Carlos Coverley, na rua dos Inglo- 
zes nº 85, (416) 


: 
Liverpool 
é O vapor iglez — 
CINTRA, — enpitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
hirá no dia 4 de mar- 
É ço, 

r carregar ou ir de 
ller & Co, rua dos 


“Londres 


O: vapor inglez — 
IBERIA,—capitio Ro- 
derto Knvannugh, sa- 
hirá no dia 28 do cor- 
rente. 


Quem qui 
rijase a À 


assagem di- 
Lglees nº 
(554) 


Consignatarios Deh Mathias Feuerheerd Junior 
& Ca e Alexandre Millor & Ca 
(498) 


se gelatina para clari-| 


Londres 


A escuna ingleza — VINE, — enpitão 
* ++, snhe até o dia 26 do corrente. 

Os snrs, carregadores terão a bôn- 
dade de mandar carga para bordo. 


Nova-York 


A escuna ingloza—ZEBRA,—classifi- 
enda Al e de 120 toneladas, capitão 
W. H. Casho, sahe com brevidade. 
Os ent, carregadores terão a bon- 
dade de mandar a carga para bordo. 
(417) 


Copenhagem 


PAS 
Í do  Sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
SEE tão Ivan Jnderholin, sabe até o dia 5 
de mhreo. (418) 
EN 
ÁZES toncladns, she com brevidade, 
; (422) 
tão Romare, sahe com brevidade. 
(462) 


Londres 
Gothenburgo e Sto- 
Bristol & Gloster 


(A" CIDADE) 
A escuna succa— THEODORE =clas- 

A escuna ingleza — ARGO, — capitão. 

+++, classificada no Lloyds Al e de 100 
A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
A escuna ingleza — ELIZA — enpitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


E ' (3611) 
Consignatario Carlos Coverley rúa 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol & Gloster 


A escma ingleza = ALARM = cam 
», Ditão Jobm Phclp, a suhir em março. 
E 


Hull 


O brigantine inglez =WOODVILLE 
= capitão Guills, a conduzir os enr- 
regamentos da primavera, 


A, 


(556) 


(557) 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
fz A escuna ingleza—SARA WIL- 
IAMS. (3373) 
Para carga tracta-se com .os 
consiguatarios -A. Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo 


Saho com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. á 
Para carga tracta-se com o caixa 

(106) 


. Andresen. 


- : 
Rio de Janeiro 

A galera SAUDADE, —capitão José 
Cardia da Fonseca, sahirá com muita 
brevidade : recebe carga e passagei- 
ros e tracta-se com Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. q 

(3498) 


: - 
Rio de Janeiro 
A barea—PARIA 1º,—de 1.º classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
resto e passageiros, para o que tem ex- 
ccllentes comiodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. 
(atom) 


E 5 
Rio de Janeiro 
Sahirá com brevidade a nova barer 
— AMELIA, — de superior construe- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e pnssageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte nº 77. (175) 
= q 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
EN, Jera— JOAQUINA: — quem na mos- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-so n João Adrião da Ro- 
cha, nn rua dos Inglezes n.º 52 e 54, ou'a Ma- 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade. 
(897) 
: 5 
Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
A darea— ALLIANÇA — snhirá com 
muita brevidade. Recebe passngeiros 
para ambos os portos e carga leve 
! para o Rio Grando: tracta-so com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de 8. Jolo 
Novo nº 11. - (355) 
- Pernambuco 
O brigue — MERCURIO, — de 14 
A A classe, pregado e forrado de cobre, 
PEGN. vai sahir com a mnior brevidade pos. 


sivel, por fer parte do seu carrega- 
mento prompto: para o resto da carga e passa- 
geiros tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Al- 
mada nº 286. ES (483) 


Pernambuco 


q A muf veleira barca— SYMPATHIA, 


Londres 


Espera-se com brevi- 


sahirá em poucos dias: para carga 
5 e prssageiros: para os quaes tem ex- 
cellontes commodos, tracta-se com Ma- 
noel Gunllerto Soares, rua de Bellomonte ma 7% 


» 


dade o vapor inglez 
IDA, —que sairá para 
o mencionado porto o 
mais breve possivel. 
Consignatario: 


Dublin & Glasgow 
ATANAIAR E co 


evicle espo 


corrente. 


ros fracta-se com o con- 
verley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(852) 


Dublin e Glasgow 
+ ga PRE — 


Jam 


para seg 


gem pa- 

ta os portos acima men- 

a semana de março, em con- 
mento estipulado. 

gar ou ir de passagem di- 

* 8 Co, vun dos Iuglezes nº 

: (401) 


uma enrga, para o que se póde 
Antonio d'Oliveira Mendes Guimarães, 
o nº 78, ou com Francisco dos San. 
a Muro, (992) 


tractar com 
rua de 
tos, em 


Pará 


A barca — PALMEIRA — snhe nó 
din 25 do corrente: os snrs, passa- 
geiros queiram ter a bondade de le- - 
É Enlisar suas, passagens e os snrs. car- 
regadores apresentar seus conhecimentos no esc 
ptorio de João Adrião da Rocha Sobrinho, em S. 
Nicolau n.º 30. (3637) 


ESPECTACULOS 


3.º feira 25 de fevereiro... 

cional. — Em bene- 

NEIRO e MARIA EMI- 

e , actos— ARISTOCRACIA. 

E DINHEIRO, — A canção — O SABASTIANIS- 

“TA — pelo netor Simões. — A's Te meia horas. 
3.º feira 25 de fevereiro, 

T. BAQUET-— Companhia dramatica lisbo- 
nense. — Em benefício dos actores SILVA E PRA- 
XEDES. — O drama em 3 actos — O RAPHAEL. 
— A eansoneta comien — O ROBERTO DO DIA- 
BO. — O snr, Alexandre Gilardi em obsequio nos 
beneficiados fará algumas sortes de phisicg meeha- 
nica. — A comedia em 1 neto — À CORDA SEN- 
SIVEL. — A's 7 emeia horas. 


4: feira 26 de fevereiro 
S. JOÃO. —.Companhia Iprica sulisidiada. — 
im beneficio do Asylo Portuense de Mendicidnde. 
—A opera — ROBERTO DO DIABO. — A's 7 


horas. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


Raa da Ferraria do Baixo p.º 108 


